
o TEMPO IVO VAI �ESTEJAR CHAPECÕ
,

Sinteso do Rol G�omet, de A. Seixas N�tto, válido ct
ês 23,18 horas do dia 19 dI!! setembro de, 1967

) ,

o g-overnador Ivo Silveira d�veró viajar no fí
nol desta sernano poro Chapecó, o fim cle participar
cios festejOs comemorativos 00 cinquentenór io da

que!e município, Aproveitando suo perrncnêncio no

Oeste cotor inense., o chefe do Executivo inaugurará
obras Ide suo administração construidos pelo Secre
tario de Estado do Oeste,
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l"RENTE I·lRIA: Em curso; PRESSAO ATMOSFíf:IUCA MI:;;

VIA: l018,:� milibares; TEMPERATURA Mlf:DJA: 17,9' Cenl.í
graqos; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 8,80;'0; PLUVIOSI
DADE: 25 mms: Negativo _ 12,5 mms: Negativo '"--; Curnu
lus '_ Stratus - Tempo Médio: EstáveL

•========;;'::'---

REUNIAO COMUNISTA

As declaracões de dois al-.

tos dirigentes df\ _EnrO,)B :

Oriental --_,.Jáoos Radar:'.1 1

' A ,visão d,o
Hungría, e, Wladi<;l.au, GJ)-;
mulka, da Polônía -; '.PJll"c, ;

:,.,

•

.' • �
'i. '_ \

ceram rmprrrmr ontem novo I

-�n�pulS:6 às Pl'e'tcnsões 50· I
Viçtlcas de convocal" uína :
"Conferência de CUAwa" pa- i
;'ra, tentat rcstabêle�er a uni- i .
dade comunista fl'adona(!� I, ,('

,pela diVisãÔ -éntre Pequim \� I

,

lHOSC6U: 'Os 'at\Js -ço-meruQf'l."1
tivos do '50.ó .aniversártc da,

'\-evolução bolchevista, -que I

, se de�ellroh�ão' nesta capi- 1

tal em novembro próximo.
mereceriam uma �portuni
,dade .Jl�opícia'" para a reu

rríão, pois todos �

os países
'comunistas estarã1_) repre- I

sentados por delegações de I
-alio nível, com as notáveis;!
exceções da China e da AJ, \
bãuia,
,

/
,

Falundo a imprensa, u presidente 0:1·

cíonal-do MDB, Senador Oscar Pags('s, fri
sou que tão logo o séu ;panido f:bi'G um

ponto de vista e tenha uma ülda máts .cla

ru do assunto, fruto dos estudos do pepa,
tado Ulisses Guimarães, êle p_roeilrãrú 11111

entcndimentó com a ,direção (1<1\ AREN \
� com' o objetivo de conseguir, jllflto ao- Go

I vêrno, melhor trânsito p!U1a "a idçiar, (iIH�
rnteressa tanto à oposiçãõ,'eqmo à '�;it1:lR

�

ção, Disse, o Sr. 'Oscar Passos: '

Preocupado ante as díticutrlades imo

.jiostas
-

pela Lei Eleitoral para I) pleno
funcior;amelllo'- dos partid'os políticos, "

l\;pvimento Dernocrátíco Brasileiro está'

realizando extudos, dos quais está encaro

re-gü-do o Deputado .Ullsses Guimarães, ,;
sande a encontrar um .meío de reí'orruar ra

Iegislação atual em tôrno da matéria a fim

«le lli3l'l1ljiÜ' um mínimo cJé fa,c1:Iid,""de n:1�
conipo c:� �ÍJ (�as agrenuaçoes políticos,
prmcipannenté dos diretóríos municipais.

t

I

tes e que' trabalham na mes "11 gado à, frente cl1Jlpb.
ma Càmarà, .quant» mais no Q "próximos dias deverào
interior, em se tratando 02, gar .a Brasíha alguns
reunir nlll e tantas pessoav. membros de gabinete ,

qualquer outro parti_do' qU2 --10 se não se reunirem naql.ll..::- . pB ,eBcontra11'l no 11i0-l e 0'1-

porventura pense .em se le dia a lei' 'nIT.::i ' pré�ê '\\.11'\' tfds:"fio' extel:lOr, O."'{jÚ0 ipO'S

constítuír. Essas díficulda- , segunda chamada. -Isso- po_- s'ibiÚt��-á," O_�"ql\01'm�I' : neces
des sao, maiores para a com- derá cr iar dificuldades s':- sãrío.

,
�

posição -uos diretórios, n:\.,;" : rias para
-

o, pleno Iuncio-

nícípaís, p,qis para organí- narnento elos partidos j)0'!1-
- (

::.J" �.-; ,

�

Z:H um :cl�ss'Os órgãos é prc- <ticos.

NosÉ verdade que existem

'di�léulclade�, mas não ape-
nas para o MDB, e sim tam-
bém para a ARENA ou para

dc.s

, � '" c- '.

O presidente clo_,M:LlB dis-

se que', (reul1'ldó o '[?2hinr!',
hrá uma ,apreoraç�(),' do ;1:'

sunto frente aJnl):a de ,f�; r-;CIS0 'nyUl�,r' num determina

de diu, de acórdo com a

conveniência c),y juiz
�

lGca],
a 'jJOct?tde ma}" um dos BI,,!
tO:\;i; msc,lt0s c_ isso pode
tOl'flUl'-Se cllf;cit, ,Ora," t;a_

"ttLl1 em Brasília nós não

cons,eguir�os reul'llr � Cfilb'i

note "'Executi-vo,' il)te�radJ
p01

' G��e l1ielYlbrqs' c�nsclcl1-

REUNIÃO que permita1na . genérica,
.. SUBM1\RINOS

'\
saber-se como é- que o 111,]

vimcnto Democrático Brasi
leiro encara a_ql.l!?1e iillO"j

menta, e na? qu�l é q� �,ltun,

cão dos membros (lo' lBrU
d.o na fronte, pois, na i"m

, ,

opini�o. '!êles não l "cpn�Gt�:-
ran1 transgressã._.o �llg'l1tn.L"

° SenadO'l' 0:,,(:011' Rass'ls,

espe:'a reunir, 'finalmenro,
esta, semana,' o Gabin0í e

Exec:uti\;o do MDE," coi ;a--

41:1.e 1ão consegue 11-i mais

de quinze, Jlla::;, oC8sF,ô e::1

qtle. tr'ltará elo prob'lerna jl-
,,\ - ,

V
I �,

-':R�UIH�O,"da F�H tiz ' j'

Df.dfinl adiúr hova:!ttenie
�iáqem-a"PO�iO Ale'gre"

,

DHrll �r�eria 't!Ilusb fina}'': "-I

, :�.' iN �', 'Im' I
-

li::t a:Hn"�\'3:{i ,t-,au G-piUa ,:_ ,

in�úgln·il.;la c:m ;�avé'mJJro
,

�

'. .. ,,/' �
.

"

ú!tím�s" anos ",I]

'09Iomer�do
'

o �c!e,;ci'mento
-"_, �

,

�� ".

O eHg,: Eliseu-Resendei diretor·gel'àl do

DN.ER ol',i:j,e<l1�u a "J:'llsh fiqal" , nos t-raba'

,1J.lOs";�ie ';H;i] hameuto da rwva pista da. fS
tr,;;.da 'RÚí-Sfuo' -Paulo, a-fim de que" a 'mes_l
f, ,

• /. -.

l
• ,

JaTa

rc·

Iui·

dab

pc·
sua via-

cons·, :vêrnQ
�

'ilrçallM�ltío' do 'RGS,
-

I "

< éria�a II to�íiih,úiç.ão ,

�'dejmellloria" e:m '68,' ,

r--

Deelal'ição de-'Cosia
"

"_1 ��� -:. \ .,
\

,

I s�<!úre. O IJ��g!m� l, , ,

�
- ':é, i'ceHa' pehi'-'MDll :-
,-!; ,

"��f
.J))rigci}teS: _do� -MDH llI'i'l'maralÍ1

que, ° maTechal 'Côstã e Silva, ao

,a'flnüar qu� há' �'Crnocraéià íl0 Pais,
"não quiz negar' cértds <,ttós de Go

,

vfrno; contrários �s garantias in·
� v ,,,"

di;viduais''; aél'cscentanqO','(ll1'e "nüo

st; podc Q.�sCÚ111iec�'1· a -r\lal'idade
�

de

qúe o ,presidente teul suas '-àções

c(1lU1iciona,�la� l)ckl'''-e!j(IUen;::m de s{'u

antecess\)r, .

A óiJinião dos, lideres üa Fren te

l\mlJJa, sôbre, o n1csmo assuntó, é

hem. diÍcrente: ,"Apesa;' dãs, inte.l
ções c1einocr::í,t�cas do marec}lal i\!'

,thur ela Costa e Silva c do seu dese,

jo de que a Frente -Amplà não exis
tisse, a verdade . é qu� atualmente

n�o existe democracia no Brasil e,

que a Fi'�nte Ampla existe".

.
, �

,O napa Pa1l1o VI fl's�egúrou ao

l11lUlcl'o G<Í.tóiico: preoculiádo OO}ll
sua 'enge!"lrlldade, que 'se recupera
s�ltis'fatbriá�l1'cnte, a'ó' ap<Ú'ecú (10-

miI�g'o ;la ,ja,nela de' se�s aposentos
pa.ra abençoai' os fiéis, concelltl'a·

cÍos l\a Fraça de Sâe I�cdi·o. ,"" 11-

-

\ ".

I

-

Cêrca de' 30 mil romanO_5' e tud,,·
},"', ',,} ,

'-"tas prorromperam em 'p'lllinas e

gl'iÍos
.

de "Viva i1 Papa", ;qúando o

ponJífife �l!!,gXU na_ ja<liela dé se-us-',
ap,osentos. Muitos pe�egdno� agita-"
vam lenços e cll�pé:u:;" _

Paulo VI,' que comp�etatá 70 anos

a,26 do corrente-,' parçeia nienos

IhÜido'e déhil que no, dorpingo pa,;·"

sitdJ, quando Ún:r;.bé� 'eqmpal'et"m
').J .' '

para a bel1ç�o.

Ô Or-çamolliq
Grandc_ do Sul, oí'a em ':e]àhpnlç'l�I.
devtrá ter uma 110va l'ubr'ica,' C,(lm
__ .....",.1 _

a cria;,;�o da taxa denominll,Qa "Coa-

tIibmçã9 de lHelhorià:I.', ,

,

Essa l10va fOl'l1ec de recur);os pu

r;1.', investitll'cntos -go,er�amentai:;
eal obras pítlJlica>,i, tais como esü:,l
(�as ê enér�ia, virá de contribui·

ções feitas pOI" proprietários ,paI"
Jlcuúil'C"- que tiveram �uas l}1�opi'i't'
d;ules valorizadas com a l'e'alizaç;:;o
eh; obras do, govêrno. 'Uma comis

Sa? espe_9ial, já' nomeada 'pelo gn,
"ornador - ,Perac:pi Bal'ceios, esbí';,
.esjudal1do a implantação, da "'eên·

tríhuiçãQ de Me1hOl'ia", que teul,
,vlgêllcía _prevJê.!;a para o próximo
eÁerdcio , financeiros.,

negros Mi)waukrw,
no Wisconsin, mr;mifestar8Jn
se, dê' sábado, para domU;go,
pecfll1c1o \

ma'ioi justip'1 no

que respeita à habita-ção. 0,'3

manifestantes sào dirigidc)'s
pelo sacerdote -bTanco, Ja- i

mes Groppi, abade d'l igre
ja de, São Bonifá.cio e con-

- selheiro religioso da As

,sociar;ao . para o Progresso
__

das Pessoas de, CÔ1"',
�

.,

'ESPIÃO� SOVIÉTICO

.I-

I Um j o r 11 a j' gOYCnÜSLa,
'''Dagbreali'', afirmou que

I ftÚlCionáriQs dos,Sen;içps de

1
Informações - Ocidellta�s vj

riam à Africa do ,sul-:-a fim:'
,

de -interrogar o espião SO° i
viético YUl'i LOgulOV', que:
atuou em mais \de vinte pai.

"ses, _i.ne]üsive o Brasil. O i
"Dagbreak" ae],'escentou que

,esta poss�bilidade surgiu no I

I ,sábado à noite, quando I) i
chefe da P,olícia de Seguran. J

ça d� África do Sul, MaJor- i
General Hendril{ V,an uw I

Bergh, revelou .quê vál'L}s i
serviços de informações de. I
l1ações ocidentais e�tavam I'inter,essados 110 suposto
a.gente sO'l-iético. Van der I
Bergh', informou então que

Loginov rÔra enviado à Áf"i·
ca 'do Sul llara verificar ii

suposta coopera.ção dêsle

país e outro' não menciona
�

'tIo' em investigações llUC!c-"'l
res e de foguetes.'

..

r u
Em '_'blitz", efetuada em todo o Estado, o 'Departamento Estadual de Caça
e Pesca apreendeu grande número de armas por 'porte ilE;9<ll, 'sem registro

" e por caçadas fora da época r�gulada por lei,

� -

,

eX-lllaudatôs:' 'Não' cl1conhária ncm

legitiulidade netn seri<,t �dequat!a
à realidade vivida' pelo País. "Se I,S

ex-governadores, de um lado" po
c!Pl11 pferecer aos, demais parlamen·
tares' ,

a J3l1a dramática e�11eriên'cía
nn administração e mi, iJ_olítica, Q;;

senadores e' deputad6s da AR:ENli,
de outro lado, lhes

.

,1Jode,m ofere
cer a' éxpenencla, da vida ];laTl,v
meIjt,ar. O Sr. Pedro Gondim_ citOIl

tal exemplo para demons>trar (lu,',
de eventuais encontros de ex-go
vernadores da ARENA, ',llojc ' inte·

grados ,na vida parlamentar, nã",
se pode deprll'ender a. per�p�'ctiva
de nenhum nôvo pl'ocesso ou' estra·

-tégia a êle; vinculados, nem 1111'>1-'
mo o ptÜ'pósii'o, que cOllsiderari:1

-desprovido da humanidade p1'ú,
'pl'ia dos homens experimentado"

. ,

(le exercitar-se uma littl;;r�ll1ça mil!'-

g inàlizada ela, ó"rida l.

I' '\

\ 9 Sr.' Pedro GOl}dim �x,g,overna.
/(101' da Paraíba declarou qHIL eS�Je:
cialmeri,be os ex-govérnadores', em

função das respon,saqilidades re

o(outes que deixaram eri! 'seus re5'

pectivtJs �stadQs, têm·se preocuya·
do, efe'tivamente com o problema
das sll'blegendas,,-cleitorals. Teu,Jo'
deixado as" rédeas' dos seus gover·
110S há -pouco tempo, oonhecem co

mo úinguéll1_ as dificuldades insu·

peráveis de si�tema bipartidál'io } 'o

interior,)\o País. Em têqnos de

ARE1NA e de MDB -, cada qual sin
tetizad� numa única legÍ'nda
uma política elei·toral ,justa e equâ·
nime não pode efetivamente fUil

doou]', Pessoalmente, () Sr.' 'pe�ro
Gondim prefere a, �riação de condi·

ções que permitam um terceiro ,par
tido com trânsito plua o quarto,
número ,que considera perfeito

-

pa·
ra, a' nqssa 'realida.de política. No

_Ctltall,to, tamh'íinl reconllcc,e que,

átualmente, seria impossível tal

diversii'icacão, pois existe uma

Gonjuri'ta' que torna o1ll'ig'atória, pa·

r" a preservaçã,o do regim,e, a tc

se bipartidál'ia. Por isso, 'une",,�
aos demais ex-governadol'es Ib

ARENA para fa.vorecer a legaliza
ção das sublegemlas eleitorais,

Forie �-ispositiv,o
garanie 1rttnrrui.lidade
na reunião ,do - Fundo

Torcedores,Turcos
morrem d"unu1ie
par�i1ia de fUlabol

Pelo menos 44 pessoa;, morreram e fiOO

ficaram feridaS numa b'}talha C,1l11p,1l (h-'
rante uma pal'tida de" ;tü(e1Y1l na eiü'1i!e

de Kauseri, 1:<1 'j,'UHtU'!L Ull'" 110(';1 cLI' PJ

IÍl:;� turca diz quI" a parlida fo 1 illlel'rom,

pi'da quando o 'quadro loc;�l marcou u:n

"goa,]" e os torcedores (to o'I'Ih'o time agfi'._
dinlJn�os atletas do conjún10' que vencia a

partida com paus e l?edl:a�. O inciden(e'"
gçncralizou·se e �ó foí eonticlq com a inter·

vençã-o da polícia. Testemunh.as disseqJ)l
que o pânü\O aumentoll com o emprêgo [lC

baioneta s calad,1s,

O Deputado Pedro G01'lclim, 01)-
....

scrvou, por outro lado, que os ex·

�overnadores _

filiados à AREN,\,
<"\tuaimente' na Câmara ou no Sr·

nado, n'ão têm qual,quer' propósi-
./

,

to 'de ,reunir esforços ,para assunur

a liderença no encaminhamenio

dos problemaS políticos afetes ;lO

Congresso. Na sua opinião, que des

mente rumôres correntes em, 'l�il
ticiários JOTnalísticos, ial prop,í
SÚi() seria meSmo uma pretens;io
fundamentada indevidamente e'll

Cêrca ,de mil policiais vã�) ser mobi·
lizados pela Secrctaria ele Segurança Jla,

(,u:lPrtba;'a t)al'a a mais rigorosa, proteção
aUói l'adiei'pantes da reunião do Fundo
Mtmctál io ',I;lternl1CÜ)nal e do Ba.n{'o MlIn

aiai, á.-realizar-se no Rio ,a partir ([,O dia 1').

, t
O general Niel11der Lisboa supervisio-

nani 'o policiamento, que contará COI1l ho·

mens da Colida Política, do Corp'o (\e ;B0rn
heiros. Radio 'Patrulha, Polícia NliJiiar e

Corno Madtimo de Sah'amcnto.

, r
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LJério a nesvenõar· �a freuolog!ô, "

'Arm'iídô S, Thi(jÍ�ó
. .

frife LJniversn. 'rir; f)p.i iSI Fifi (ii ro plp sn
"

'

o (.'S',l!! rio, evidentemente, ,com�,
pcrtcndo amplas proporções dé uni I i

v. v, para ser convcn icntemente trato

de, não poderá sei'
- esclarecido' I')UI�1

,/ ,lpíç� artigo de jornal. NQO' obston-:
t., trozéndo-o paro a imprerisa,'lÊlnlos .

pe objetivo' inc:e�tivar/ cid pGi'rl9l aos;
',' i I

r,uis competentes, essa dispósiçdÓ, pá� ,

,';:1 trcbclhó dEi tonta� rêlév6nc!d',ê opor

encontre,

Em Ol({HI nnl'(j nntrrinr , illrrrtn•

I) .,.
no mesmo JrJrnnl dr.. r:ommcrrlt!, reli

ção de 2 yd'o ,çoheni P, j'(jrnb(�m prore
dente de' Wc'rsni1'lQtnn ,��' (UPI)� di-

•
' "r

'

zic-se que 'o' pt;ofo}'l!iv)r David Crech,
'� r

do tJniversid'qde do Cnlifórnio .of ir-

!1]OU' onte'm" ql�e e:stwjo5, reo I izódos
erYl <Berlrcl"çy ;.ií1ditam ser ros;;'lel. O

hCJhsp'l�ntoçéi6, de' ,-�f1clterioís elo cére
'briO. 'FoJon"do,?ia se;sõ0 inougutai da
Confe'rénchJ' do Associocõo .Norte

Arl�'�f-lc6n0 c:i:lG' �sié6logío, �i dr, Crech
dií qu� �Cl�,i expêfiMc:io:. confih'ríom
'que c'onh€€imenlrós' crrnezencdos ,:0

GérebrG cfê li,mo pes5"0d podem ser 112-

�v�faó:t "Jdlóctós' p(j�,é1, outro, através 'de
'1�'líde6prófeiMdS'/

,
, ! "

•

"

\

c

rç�uíidao
NEÇES$,I.

'.,_' ,S�: agora- ,r e I o ç: i o 11 o t m os

f�lta,> , 'p�squi,��s, f,renoI0gicCls, de .;;lJjo
I ' :

então

Cl carne
I

i ','

4,

----:--,--_._-
----,�"----- ---

- ---
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�-:�*:'.o:g"ir�"�'-��c··11
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ft�ONnCIM[NlOS
L

SOCIAIS
zURY '�'r A C Ir A DO

IÍCl1,111e!1 io"

sáhado 1'01

partarrtcntos ele Obras e f"il·

na Guãriabara,
\'is�o na, boate

moços que na capital para,
naense levàm uma vida qlll:
qualquer um de nós gosta,
ríanros-de levar, passaram o

, í'im-de-semana acontecendo
em nossa sociedade - Fer-

{I'0,

. '

o Eligen!i�ito Acyi' Cam5
j101\ ('N'l'litnncnte 1l0lnearl o

pâHl dirigir lilti d,os "De·

Heccpcionm ii. as Debutan

tes cio Lira, Tênis Clube, ho

je as 20 hõras, com coque,
tel dançante a direção do

Oscar Pálace Hotel.
do Country em

(la charmosa Iara Gualher
to.

companhia,

"Glarnour", movimenta-se
II sociedade para a eíegan-

/

Nelson, 'I'eixeira Nunes,
te reunião dançante sexta- Coucita Leite e Maurício dos

feita. próxima, promoção do Reis, eram os convidados do próximo dia 1° viaja para
Santacatarína bouritry Club çasal Galdin:o (Ruth) Lenzi, Europa.
quâüdo será eleita a sua para o almoço em seu aparo

"g'Ií'Tnom: g'ir!", tamçnto no ultimo dornín- Sexta-feira foram rccep-
• _-

',,'
o o -- Ruth recebeu com clonados no aeroporto lIer:'í·�

!!.eaho de ser, informado �ln l'i1odÚõ em fustão es- lio Líiz, Ií�'oceclentcs IJa Gua-

mm pal'r(",iL teniporada de ve- tampado, que trazia a ,eti' nabara, o t\l1nir'ante e' Sra.

r50, Ii(;"" 'Bált�c(tt'ío Call)1io· queta "Lenzi". ' João Baptista" Francioni Se r,
� I ríti, vai 'S('I' ,W::iUgln',uua a

'
'.' ran.

�;; ,1lnuos:l'fla?í:Lri ;�ftíi1ItO'S"., r Di�ó!�'l1(')s O sr.' Élcio p,re., '

d
,

" � ,':"",�
Y

,sidcn.te -do ,Clube Paineiras, Corlcorr'ídissímo estava ii

�l' .

,

'. Fül 'lmstúite 'níovimentada' :q'ue a díretoría' está pensán-" nrritê de domingo 1W "jh11"�

(, �íf.g'ànfp., a/ilOitc de sábadh
'

do sêriamente na represen- rican Bar" do 'qlH!r'ência Pilo

lia hciMé dr; Couníl'y CIÚl).:" tàrlte'do Clube, 'que receberá lace.

Ni(il1' g-h'ipo de amigo!), pa: ,o· tíêulo "Glamour Grir' e "" 'i.
le8(J\��,:L' ãhi.Jrladampn't,ó. 0, "'C(l}lCOl'l'el'á na. p,l'QmoçÍÍ;o' do ,',l\-'I,�no.el Luiz' AranJ'lH da

Rimil{t'tíco casal Sara e Alei·
_ "S::llh1aqrtarina Country Çlu- "TV: ,PiratinÍ" i]ue está dr

(}C's l\í)l·f�lf."
-

.. -�
, 'bc elll novembro, c'Glàlllour'"" 1 culalldo ern l1D5Sa cidade,
,(Üii:l" 'de F16'l'ian6polis. viaja. hoje, pa_ra Por o Ale-

Já está dó voU;t"'cle El'usí-"., ,,-
r"

gl'C,
�

.' ;/' -'-,-
"

Tia, C"OllÜljldo a.s, ínaravilliág�/ , -Procedente' da"G�anabal'.a .

• I' \ �... � 'f' \ �.I' • \ r"

lh",', r:ecepções ao Rei da No,
-

chegou llfllldng'Q a ]lossa ci·'

rueg-,t. a Sf",l. Deputado ,t:;�í. ',.' d{Hll� 1:I�ni vôo da"Varig, ri.
g'êtiiô'(f�l1gela) Doill \liêi:i.;-;- .Sra.,'Ca1'mél1: Ltlz Cõlaç{:).

" 6 -7 h'é -(We as por:elorias 10(�Qis disponham
rio'"", {{)j:rilLd6(io� de pedrdo de Ge-rtlfteodo, os mes-f

I»,.
� f',.. ..

rYin,;' SNé'íO fornecidos às, ernpi',§'SQs sed-iÇldas_ nesta

"C>j�iln'I' c et;ri, fOé:Oridad!� 'qe sua jyri,sdiçã�,_ pe·la 'Se·
crêt'ôdrl elo Gt'1:lp6mento de Arí:ecadoção ,e Fis.caliza-

1J'60, t,f1- -"., e{li f i�,io (lO éx�'IAPCT 7,0.'an-dar, os': interes
P.Cirl�'Í, po�Jer€í0" 'obter,"qloloisquer .

escl'orecimer;fOS,
,

,':Fiôrlã��õ�õHsl' 8 de setembro 4e 1967, ",'
f

L�,lrtJâ .LUz ,�� SUPERfI'{OENTúrn: R,tGtÓ'�AL
,

2069=67

J
'I, •

,
�

.. -', ;
, 'A dir:etorícj, do Sintliooto dos Jornol·istàs PrQ"fis-

,si_?��is',(Je-'$ltfntô' Cç:!fcÚim'!; sita' à, ru� ,Jerônftr1õ Coe:
1[/{d,.:,êdiffc;io',Juliéto, côhvídõ os Clssoeiãdos que Q;nclo
ni5c':' possudri'1 j

o ·é.drteira $oGicd :Jcf,eréritG' élO ano de
1 �6.7, ,�em�arec-erem, dentrb·do �mld de 66' d;ós, ú

cbri:!tlt ddt<-r dot�, -e) sede, do p.ntidlide, 1'1,65 seguíntCj
hÚdrfos:

'
,

.

_', t5ós 9 Ós 'j'l e aos 16 ,ôs 18, de' �Ggundo Q sex·

1'0 fêird, 'i!:ll;Jfddos de limo foto 3x4, j;x3m comê) de' suo
cdrh:"ir6,dntérfof' e do ,t�itimo recibp do' impô\;!o sind:

co!.,
"�.F'i'�f,rdrj'{}p6Iisi i ele Set<i:mbrn rie 1.967.
�

AI-f'riô 'm105sle =' Presidente
I0ngelo 'Ribblro :.�� SeGrêtórfo
Óúnar Sehlindviéln � Tesoureiro

"- ,

.' < í
� "I,: ..:._- As; ,C�l,lPI:ê�cís vi nC!Jla'�J9S d(�S dnt igos ! flS-

1 itLÍtos ele :j\pOSBnld'dorici e Pe'hsoes' s50 obr 19ôdos �
requer(;(. o' 'Ce,rfffkodo tle AC"!)uírjr:idd(jl� dó, SI{ liocéío'
(c'RS) sempre 'Wi� 'prrjt ié,õfcf,(l �s doI;'> crli ir,lei (Idos" n'']
oêt'o 2.0, Ictrn,> -d- d Ii:"�o, 'Regií,jOf11Cl1j() otltnvôdo pe
lo Df'uetd h:q ',�Oj68, .ÇJe, ,1 L cip nl0rç;('i dA 191V,

• .L' '_ iJ· p3ft"ificaa(:l s�·ió VI�! ido di irontê h), ln ()

D�erdci() no·q·uéll'fôr,exp;;-(ji(1�'P. nTr' o'dici )F: de fe.

verei_tp do Cifio<s$gl.linf,e.
',',

I "

�. -� Pfjfq, 11l0"kr "fdéll idn.de no obtcrI(úo do
mesrnt� 'dç;vérÕ"o 05 e�lí(5,í�5Í.(jS ofJres(�nt'or 0, ';(;Qliin1'c,

:'�())" Pedido' dé.«�er't,ifiéÓdi) CI'11 2 vi(j�, sem ms6-
rm; nem efnend(J� d,-"vi(:Ú,ir0Cn!e pri1rf1chido, ('m os.

1)ef:kJI, nos� C[-ir0�OS' rE"sfl�vados "o oLitro/,; estabeleci·
mpn'tAS, do ernprê§ó, ,esçlorecelÍrJo sê é mn{rjz -rilio!
()L1 ('';!"Obf;lédrT1ento (lfliéo,"t)PIIí (�orno fjllonto (� fino-
IldClde do Certí(.icodo:

{

lJ) CO'mprbvérnt'es' re'(ct'entes no púgomcnl" cios

conhibúi'<:;;Qf.'s rl0rrilClI); d�s ([d,j [mos 12 mi"ses

, c): tJua,nc!o h6L1vqr, c!í,viclo çqclfcss,Cldo, c6PICl de

r6spt?ctf{.ô i'hstrlJr)�éllfh c' r�"�!)fj(;� 'cip qtlit(}çêír�cJC1S pnr
cel'as VQlk1dos,

'

�

. I

1 ' . I. _ ..,1- �- J --"f�i"'t;;-' �� _

-, 4 "':1"" NCiO !?Groo cobmQ]os �lua IS<jlrfLl*:,êrtfi�}'I.n(nen-
t CfS:.-fJ:c1 (1)<'.,,,,,", er""1 i �'8&p do,·Ct:'fí i t iC(lelo

:5 -:- A O-',SlficiNU, CI, do i"ç'Spol1sóvcl pelo expedi
ção dO'

'

• CC'f'l1fjé�Jdo Jév('ró sOl recof�bécidCJ Pélo
T'obciÚ.ío ,de Noho:is; por"a -- élue posso

.

pi'ôduzir
.

, 'I
.

"c'r êit OS-.�

'.

"
.

CARHO$ USADOs 'À VENDA
é
Veüde õU trota

'ã vl5ftl ou i ,razo

1 /AFi:R0166 CDR PRETO BAhl
'1 AEROI66 ...:à COR CINZ1\ MADRUGADA"
I ",pl,�eAJF'166 � 4.k4,-� q TOLDA LOKJA
"i. JEÉPl6{í = t[ tÕU5A Aço

, ,

, 1, 'thJRA-k-L6!t ',,,:',4,,,2
1. Pié1�'lJl'fbJ' �'""'" 4Jt2
I �fCítWPI62, -i'".A. 4;.\;1j

,'ô,;;, VEícuLos N�IMA E�TAO JixPaJsr6s EM
I�OSS"" ÁGENCIA ,JDIPRONAliJ RUA: FÊLlPE sef.{
MIDT 6()� 'FONf:S � 2051<3919.

,

...

I.

.

I
�

20,1/,67.

RflCeUel1do hóje para um

clút: em' sl;a bem decorada

.l'esi�ê�s-i_a, ,;' a -elegante sr:;,

( �Layre (�lfl"e��) Gomes.
, ...

,�..;.
," -\,; -.;' � '.'

_J
•

-:.;-,,-- I

9' 'tdv,Qg;rtttQ J·'erhamlo Mi· Pensament$J do dia: O que
riltJ4a�, "fi, n al'quitéto 'José " nçlS j�po'í,tá';_'�esmo é o in!)"
� J; or:t;

,J'I'fa-rià. 'Gmirlol1'.i lliseutiflns menln,
'r

, "�f.��',
,

',_

" � �r'I';..·

nando prepara malas para
uma viagem de 15 dias em

Nova York, j"osé Maria, no

"

",
, '.

� ..

I

CRomos S A, Rua Coronel:'P��ro- OF,n�rd 1466
Estrelfco '.

.

-------;:-------,- .....��.--'-'.,,__ .... ----- --�-,... --�--_ .. ---�,

, c

-Exc_ursões COM ótimos planos de FhumciamEmio
)

Infonnações: ILHATUn '_ Enípresa de Turismo
,

/

- Traiano 23 1.0 andar. fone 2359•

----------------------------,..�----_._-----�----_._-

Previdência Soei
,-

\

A, Cortas Britto, mensais; Abono de Permanêncio
7

'

Serviço do Segurado Facultativo
I1ERIODO DE CARENtr,A: COí1'

\ sidcrõ�se período�' de carência o lapso
I ele tempo dur,ante o qual os benefici
órios nõo têm �nreito a determinados
pt estações, em razão de a indo não ho
'ver 0\segurodo completado o número

mínimo de contribuições exigido porel
êsse fim, Os períodos de carência sôo

contados a partir da data da filia�:õo
do segurado ao regime d,a 'preVidên
cio SOCial, e, no caso de tr.abalhaclcr

autôn()mo,' con;ar-se-ão os'per:odos
ele carência o partir do mês o que ',e

referir o �prim��iro pagame,�to de CC I, ,

t r ibuições,
Os períGdos de carência

dos em função do número de COl1r!,i-
)

bUlções, mensais do segurado vor:ºnl
ccílforme a espécie de benefício sen,

do que "a �oncessão cle alguns qen'efí
cio�: independem cio curl)primentó do

período cle car�ncia, São os seguir1leS�
os benefícios com os respectivos perío
dos de carência'

AUXILIO FUNERAL - Isef/to;
PENSA0 - 12 contribuições mensais

Aux-ílio Doença, 12 coritribuições
mensais;, Auxílio Natalidade, 12 wn-

tribuições mensois; /"\posenkiocno
p'or Tempo de Serviço, 60 con!ribu'

ções mensais; Abbno de Perman(�11Gi:...,
em Serviço, 60 contribuições I'tlel'1-

sais; Aposer:tacloria por Tcl'Y1po de

Serviço do Segurado Facultativó IE"", ..

'

pregado domésti,co), 6b :cont rrbl!.içÕes

em

pregado doméstico), 60 cotitribuiçõ':;s
rnensais, Aposentadoria Espec:ol
180 contribl!Jições mensais, A,uxP,o

Reclusão, 12 contribUições mer:sc:is

Pecúlio 'por Invalidez, Isel"ilO, Pw.;Cdio

por Morte, isento,

t;Jos casos de aCidentes do �;CbCl

bolho, a pensão, o auxí'liG-doenç'J e Q

aposetadoria por invalidez serão COIi-
..

cedidos s�m o cumprimento do p,�.-íG
do de carêncio/ desde que hoje rever

sõo de indenização da qual pOSS:Jill
ser descontadas as contribuições ne

cessórios à complementação da "::',1 (:11

cia, quando não se tratar de co:,") :,',-
,

jeito 00 reg'ime de monopólio d," se-

guro
Estêío isentos do cumprimenfo

, ""
-

do período de carênci,a a apols2oto(b-
rio e a pensão dos segurados' porioclc-,
res de tuberculose ativa, le�ra, �Iie-(
noção montai, neoploslo maligno, c"

gueira, parólisia 'ou cardiopatIa gíCi\,e
,

-

desde que t,enham sido O"cometido� co
,

ITloléstio post;eriorrnente ao ingresse)
no regim.e da previdência social.

,

A c'omprovoção de que o segwa
cio era Pdr�ador ele uma dos dO'2'''�::Js
de qUE' trota ,o art, 40 í I do RGPS, p'",

,

ro fns de isençõo de carência', [> f;- lo
'con(;ormc estabelecem os atos =,p,,-::'

ficos,

(1-r,onsci'ilo do Norma de 5uv!l:0

1. '18 cio DI\lPS"PAPS1.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



;ais ·perfeito de 67 já tem (andid t
. ,

, '

de todos estados do país
Bebê'
Um grupo de moços estó traba-

lhando intensamente poro relocioncr
milhares de fc.tografias de cr.nnçcs

de todos os recantos 90 país 'que "e

inscreveram poro participar do [.:':'0_

moção que indic�rá o Bebê A'l1(.l:S' per
feito do ano, -cue .receberó o' :íh!lc) de

Bebê Johr'son-67,: e' urna coroo de c J

ro no valer de' NCr$ 2.000,00.
O 'rei" dos Bebês será escolhido

,

I

- . ,

,�� �
.

rv10S- FICAR. "MASCARADOS"
-

, , y
N

"

Nós não 'vamos liça l,r:%C8íados .rió por'que v8nd.em6s;., .1>'n'I apenas ul'nã se-

rnana: 60 o do ,edifíci�) DAN I E L 1\, Mi�at de contas, ',1),í;:'\er a-parürrênt,ps,
sem 'enrrada, financi::.ch em 12 'af',uspcom' prestaçô0S a p(ú�:;: ·dG-N.C�$ 260,00
mensais, não e varuagen: nenhuma,.. ·�,kas. estamos. sati·:3fe(�": ..-;: <;;-'1 POd2r (;:O!O-'
car 4 sua 9isp,?sicáa, apartamentos ca- mais a�lta,"ê8�;:og(;'.': ;'r; PC",;,) centra-

lísstmo, _9 C:Qm a garÇi[ltra dai ef1.t!��4! (�rS- ç:�".p,í:BS _�'n1 "?} .;'1'
-r.

E I'nal!>, sa-
tisfeitos ficamos, ao poder lhe informar qUE:; ,'1; il,�.Sl :',m ',:,5. al.g;; ns ap3rtarnen-
tos-; vend-à.· -

o', 1'
.. 't' Ji,.,,,_", ,;.. ,' d'�;".

., ',�

[] t 'elS" ü',
'

� v.<
construções e ,empref,mdirne_!1to,s j;�:�, �
''''-iipe sct'lmlpt, 21..� "{:dar ".:

,-

I.

A
.

marcha da
o ROMANCE SECRETO DA,
ASTRONOMIA

xxx A ORIGEM DO H_OMEt\/

A. Soixos Nel"tó

(1)0 lristitu�o Erasileiro de Filosófi/l)'

\
.P

·Ho, evidentemente, no;) S��r ·HI,.I-

mono

.

um� certa e indisfa.-c::vei 0'1:<,_
I, \'?

t'algiâ do. infinito e no .seu íntimo, e$:�
.

pera: em· constante ân'sio, algw'l"c" (O
,/ tó�tro;e' procedente 'do' Unive'rsó ts:

tes paradoxos do ment� humano pi�
manecem {nsolúvel. e a mente hum'ct'
na em verd0de, permanec'e inde'lós-'
'I '

sável. Mas d mêdc;> do Unive.sD\ per-
manece ne pensamento de cado' um.
Por ql:le isto;l Simplesmente porque 1"1"1:

Ihares de �a'tóstrofes ancestr.ais, abaté"!
rem tão fortemente sâbre a (�spéG,le
humana que a m,esma perde:J. nct<ci
as dos séus antepassados, mos o 1'[',.3

,d� oriundo dessas catastrofes ;)ermo·
neceu em registro 'Profundo. 03 i i'iro;:;
ritualisticos mais antigos, da mQj;j di-

I

versa religião,' sõo unanir;nes em ü.to-

Ih.ar 0cproblemq pela raiz se'l1 dor o

portunidade a \�a'ior digressão filcsn

fica ou perquirição cientifica: O h.çy'
rnem é pó e ao pó voltará. Há evicJei:,',
temente uma verdade implicit-::l niSTC.

O homem é produto dg Terra, perten
ce à Terra e retorna à Terra. E cnàii

sando a evol�ção 'do planéta Terrn, o

que compõe '0 mais notáve" e c '"I'. :'f:;-

xo captítulo do romance secreto. (;0
Astronomia, vê-se que' a primitiva ��

trel.a do S'istema Solar, foi-se, oos !�\;u

cos, solidificando, até se tornar astro

escuro e planeta propriamente :iito;

depois, o .nuc1eo estelar que p�cne
ce em atividade, se bem que em oro

gressiva exaustão, modwlou o sistema

orgâ�ié� e"'inorgânico do,.p;Gnet:a. Ao

',jiHe�tes f�rm-as' de vida ,'e$tõ<?' d;;c-
,'tor,-ent'3 'iigad'o?, 'ó' ativ)da'de de�se "L1

"I r'ÓJ r.l_!� �!o;·;. \prir9fti'v�m;e�lte as�' V!'���J,.')
•

- �h' ,>; -

•

;:. u�.�:s l:CS .gronc'es saurios G_iE'·.. ,:eq'J ..

.._.-
... ·��r:Om, co�o "'�br" y.� 'ge�tó" (lê

: IT Ji�.�·tÔ "-Iogo';'â$: ,r�á§.6�:s f'is-íoq�,:. 1'

�:·.'S.' :'.0 núéléo t�·�r��tr.e·,':�60 ·m.ais :::;di

diricações não são :_I�
. prcnto,' mds ela ocorrê prp-gressiv:;-
mente.e 6s.,vezes, � muitas, ·catástro
fii:amente, A �rigem' do'· h'Qmem, por

ticu'larm�nte;' [.'le�ma�ece· ,e"wolt6 e..-n

rlevo�s" do perito de vista científico,
tôdat os douHno·s de Ciência "'exisren

tes não dizem muito; e as doutrines

misticas
'

essas· mesMo não dizem ne

da. ,E �ssim; ,0 pr.oblema permanece.
Nado mais im[.'lortante à ciência, �)r:n

clpa'mel'1te à' Astronomia, a primei; j

oelas, �ue o e;p�i:imento e a Ç)bs(:(
vação. Fala-se \�u'it? em mundos hü

bitodcs .. Mas conhecemos, acaso, por

que e como a Terr'a foi habitada? [n

tão, é muito ced9,'
,

se não sabemos

isto, para aventàr' hipoteses, sem pClfl

fo esfecífico de partida. Apropria ht

póteS:e. tema, �ntão, mais caracterís
tiéas de advinhação (jue de hipo�e;e
mesmo se conf'órmidade com cs m2,
"I '

,

todos em que devam, ser enuncíodoó',

E o' grahde capitulo do ro'nance
,

,

secreto dê Astronomia, - o Homem

permanece obscuro.

(a seguir: Uma história de Seres

de outros planetas).

s
INsntuToNAcrONALDE

,
"

I'REViDENCI" SOCiAL
SUPEidNTEND·ENCIA REGlOflAL

t.M SANTA'CA.TIU1INA
"CERTIFICAPO DE qurrA'(.íiO"

,
,

por um juri no dia .11 de outubro

quando estarão presentes em S,,_P']u

lo, os ?epreset:ltant�s de -todcs os C5.�tJ
dos brosileires, e SUÇl ,coroaç60 :,crlÍ· /

no dio J 2, na festa da cria:n�a" no 'Ibi
rcpuerc.

Todos os bebês em idade oc ;3 a

20 meses poderõo canclidc:'tar�s<ser]-'
do necessór io que, sejam <t.emelj.óti;-; .6

caixa postal, 3'925/-� em São Pa_dlô, �Iu':
os fotcqrofios 9. x 12, �Fh:" p,retQ_ 'e:
brànco, umo rnostrondo o 'rosto.:e1l!:J.�
tra de meio corpo.

As empresas vinculados oos antlç!os Ins1
.

" \
t rtutos de. Aposentadoria e .Pensôes sôo obrigadas a

requerer o Certificado de QI.:J!toçôo (CQ) sempre que
pós o encerramento das inscrições c P;'u[I::arem QS atos enurnerodos rio. art. 4.0, letras o

cornpreenderó duqs portes. A prit}lH
/

a e do Regulàmento '�provCldó:pe!o Decreto no

ra seleção será feito por meio de fo- 603-69/67, ..
;

,tografios e L1m juri escolherá. entre os ·2 ,:_ o Ccrtificcdo só. seró '4ó!ldo poro o ote

candidatos de cedo Es+cdovum nurne- j�('1r,., o qu:i"fàr'sxoedido,\ore d�fQntc-o prozo de 20
. '.' ',' .

ro de "10 semi-ftnolistos
'

entre -os dias, con.tados -do. do-to de suo emissôo

. quais seró escolhido 'um f ínclisto q�18 . 3:-- Po�a' �ólor fó'(;jlidade na obrencôo do
. ..' ,_."._ ,

viojor
ó

o 'S. Paulo ocomponhcdo Je. I

m(:;'srw..:>" dl2:,er66
seus pois, onde encontrará os repr e

sentonfes dos demais Estcdos.. As p03.

sagens e estadia ficarão a corço do

Organização Patrocinadora Concluí
do o primeiro parte: unl juri 2'�;J2'::';Lai
, "

formado por pediatras, ortistes, 16r-
.

'):lalistas; é'pessoas de destaque no \Li-

do público; indicará rio dia 11. quem-
,

' I�
,

A PROMOÇÃO
O julgamento' se proce.�sa.r6 0-

, ..

f�.robE;!cr:,
é morri z trJ 'o!-

<.
.

No verso das fotos ,os' quais; :5e� I

fã� �com�dnhadas' �j'e u�a e'r�'1'��lu,�
ger:r) cu �ó.tu(os de produtos Infa,nt/':j' ,

cio Johns�n;, deve consta; o r;_JH\�", 8C1,

ç:ri:çmçc(], 'pê�.�, e m'edi�ós;, côr dOs.;' ,0--,
lhos e ccbelos, dote ",do "nàsdmentc)

.

e n�m�. é<�r1de'rêçQ, dos: p:ais·.: '�
.:

,

,.'-
-

I '\ -, �

quorllÇ! a hnG

es+õo . em dia cem oe,

inchJÍ.dos C;IT

será o

r�ado "no 'd<ia seguinte no

no festa do Criança.
emolurnen-

'. �.

.

.

·,Aves
'(', Presuntos'

Salâllíes
·Mortadela

tQlIÍbilS,. ".

,

'. Linguicjnha
S J •.

haisie as

\ REGIONAL
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( ,

Sahão
. Farinha de Trigo

Banha

..

�,,';"�'�\". ,
',' .;

'. -

- ,

.� r'
�

"\, '.� ,

, '

. -..
. � -

.

",' .Reserve· o �eu j,iEínJ para sua festa

�epDsito: Felip·é-Schm1·dt,.164 - Iene 2820

C1N'EMAS
I

HOJE
CElfTBO
São José:

/

,

às 3 e. 8 ·hs; ..

éharlton lIe'st�h --

R-a�mary Fadsbyto
-cm-

SENHOR ',DÁ GUERR\
.

Panav:ls:iori _._ 'i�lor
C��lÍ-a' �Ü.,14· anos

I '

Ílui
às 5�e.8 hs '

Ja-cl( fí�l'"
;;. ,- ·Sh".J.Y:"ú;.1rnar1 .=�Y,·

, . ,;--, eu}:-,

Ó SEGRy"oo·'Dti ruiA 'D·Ê·
_

'�GlJE ,

Ce1Jsura até 'H 'an<lS
.. ,

, "-:.'

nlO

Roxy
�is'4 e ,8 h'S.
Omax Shaiif
Getaldi.lle' çbap\Lin
Julie Christic

�. ,

.

- elm":'" .

boUTOO m;iOO
CinemaSé(lpe·· 'i'eemoolor
Censura a(é 16 ai-.os

BAI180S'"
Gloria

às-' 5 � 8 liso

� cuttis·
Kil'k noog1ia&
RobeTt J)�U1
Franl{ s.tn.att.à

.:_ em -:-

A LISTA DE ADRLAN
lVIEssENGE� \

Censura até 18 ands

Imperio
às 8 hs.

J

Rita TushIngban
- em.,....

A BOSSA DA CONQUISTA
Censura até 18 anos

NO seu 35.ó aniversário' Jl Associação dos
Servidores·Públicos dê SàntàCatarina lança a Ó

) �
- '-.

f
•

público em geral'o 'seu ·p,unQü'Auto.mobilIRticc)o;
de EsfôrQo OQopeÍ'ativQ;:' (FAOe)

,

, .

Rajá
às 8 11s.

Sean F:{yrin
AJt.!ssandra ,Pa1l$ro

-em-

O TEMPLO nO. EL�ANTE
BRANCO

�niasicope EuSitnanf'1f).
lor

Cessura até 14,anQ�

IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Estradas federais

(;USTi\),'O NEVE�

Entre os assuntos que, no

seu recente contacto Clh11

as altas esferas da adminis

t�ação federal, preocuparam
o governador Ivo Silveira, é

ülgll_o .dc realce 'o .que se re

I'C\� ..ao problema.' das gran
(lc�, rOdl)Tia,s, que a União
construí' cru territórío cata
riii'cnse e que, por mutivos
,já. conhecidos, têm sido rc

tardadas ,COl,11 evidentes e

g-ra,ves prejuízos para Santà
Catarina. 'É sabido que li

nR-lOl, constituindo . jusb
:1�;�i.t,a(;.ã(l rCf�jonal, viria ]11'0- ,

porciona r ao nosso Estado
ucctcruda expansão, que 11,>

corroría de maiores Iaclli
d?!.le� c se�'lInmça do :CSCO(l-
1l1C"1tn da tJr�)_dllçãn c do m o

vimcuto lU,ÚS intenso (]-n"

tr:1iri.spol'Ü"s e', cnmunicações.
.::-,

nossas cstraüas
duãis, anÚgas c precarias
ante o sempre crescente au

mento do tráfego de veícu
los pesados, estão 'sujeitas a

permanente e penosa COI,

servação e, muito especial- '

mente nas' épocas de gi'an�
des e demoradas, chuvas, se

ressentem da própria insu
ficiência para atender iW

.

trânsito normal. Recons

truj-Ias, em eertos trecho",
médiantc' _t;;tlvez 'à retil'ic;·.!
("ã'(I_"c{os raspectivos traca

dos, seria a providência bn
preScil1(liv�l,

.

não fôra a

(;Xistênciá do plano federal
dc rodoviasi' algumas para
lelas às estrad:.s ' estaduais,
1)c, sorte (lUe, Clual1to a
Bn:l 01, é'-jn(íi�eutíV('1 a COI1-

vcn1ôiicia de acelera)' a con-'
cl,��ã() (jas', obras, sacrificd
!lH� .,e,m e::;timsas n"o'Porçiks
11 o 1en:ilúrio eJ.iarincllse.

\
Por outro lado, quanto à

BR-21t!, sua importância se

I.:"tá tornando cada vêz mais
sâÜente, faee ao esplêndi
do surto de desenvoIvime)1.·
to ,ila região' Oeste do Esta
rIo; até me�l11,o como J�ci[)
d.e comum;açã.o· �om are.
�iãn litorâriea, p'crmJtindo J

'

'1(:c,.'i-SfJ fácil do litoral l!lU'R
as amplas áreas geó-econô
micas que COllStitUCIl1. parte
a.{Jreeiável do patrimô,úl)
territorial de Sa.J1t� Catari.
r.Ht C cuJa' :inlegráç-ão (lci'in:i- \

Hva�e,.ça'bal a.o-ri6�"so';Estadn .

estaria
.

inpiss�luvelmente
'

coneret.izada C0111' essa per
muta de relações comer

ciais.
"

A vcrd.ade, pois; ,é que não
pode faltar," 11uUl bom pla
nejamento .', ecollômico' (Ie
Santa C1tarina, essa rodovia

qíle poss.ih.ilitassc
�

à produ-'
ç,ão

<

ocstina, o escoamcnto

para ° litoral e portos lk

CillOrÜl('ão catarlncllse, ,I,)

.iJl'n�� de' forçá-Ia, como ,i1in
U\l.: acontece,. a, canalizar-se
pâra outl'o's centros, fora
das .fos'siis

.

frónteiras, em �

husca. de mcrea'dos de con-
\
sumo ou (}c embarque. Não
será difioil avaliar a SOll'n

c!e embaraços que o eOJ!\'i-'
namcllto a, qu� cstá COJ1S·

tl'angida <1 pródu��ã.o dr)
Oeste opõe"';. expa,nsão lia,;

eüol',mes riquezas d,\queJ:l
região, A BR-2.82 trará, PO).'-.

,talito, não só para imensa,
zona geo-econômic,i do E,;..'

tado, mas Ilara tôda a eco

nOjlUa c,�.tarinese, benefícios
incalculáveis.

�

Pois ° governadol.' .Ivo Sil·

veira, ha,vendo incluido . lia

sua a.genda, entre outros

problem,as que 11m nierecem
solução de prioridade no t::�

ta,do". POI' parte da Ul1ião,
ê�::ie .

"

r�.I.acionado COI11 a.s

duas grandes rodovjas fe(k

rais,
�

se deteve tratando d;;
les j\lllto das altas autori
dades e do I Departamci11 �
Nacional de Estra(las, cujo
Diretor Geral é, por !.inaJ,
velho e conceituadQ ,al11j�o

,dc:':"Sa;Úá:--C�brjm�, o dr.

Carlos n.{êbs, qlie, Dor mais
de 14 anos, exçrceu a função
de Dh'dor do DNR eIh nos

so Estado.

._�ssa circunstância, "Hás,
se não é (l'ecisiva em favor

reivindicaçõesdas eatad-

neuses,.. ,terá, cOIi1:iido,. o sen-�

tidê,
.

d� um poderoso fator
de ói'dem nioral a favor das
nossa,!,; )H'eterf.<;·ões, bem
1110 a, vanta�cm de não
rem desconhecidas 9-0
}lartal11,ento Na.cional de Es
tnHlas as razões que miJi
tam jJ()(' nóS, e qüe 'também
tb,n raízes 11.0 direto conhe

cimento do prohlema 1Je10
" ! .

'.

Jlustre ,.,,?ucto.r Geral daque-
le Dcpurtaulcntu i'edcnU,

alácio
F loríanópol is 19-9-67
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DI�ETOR:

o MAIS' AH11GO órMJo �ÓE SANTA cATARINA''. ',,' ':\
.

José Matllsalen� Cornelí ..:_ G,EREN'rE: t�m�go� F�rnandes de Aquino

A precariedade das instalações da sede do Po
der Judiciário em Santa Catarina está a exigir a

construção de um nôvo prédio Capa); de abrigar, em

tôda a plenitude da Sua grande;r:a, os serviços que,
no momento, "se distribuem em diversos pont9s da
Capital.

Não se trata de uma obra destinada à pompa e

à ostentação, mas tão somente de um prédio 'c/ue
posso dar ao Judiciário condicões mínimas de con

fôrto, e tranquilidade para o tr�balho que o ve'lho co"

sarão da Praça Pereire Oliveil'o já não tem mais con

dições de dar,
E' preciso lembrar que, da époco da sua cons

huçõo até aqui, aumentou consideràvelmente o nú

mero de julgad�s da Côrte Estadual, ao mesmo tem

po em que' se l;'l1ultiplicaram, de maneira relevante,
os seus encargos odministrctfvos. Daquela. época,
até os dias d� hoje, as instclcçêes permanecem as

mesmas, ecenhcdcs cm, .um edi'fí.cio sob todos os

obsoleto para abrigar todo o trabalho do Judiciário

esta\dual.
A Assembléia legislativo, . da mesma forma,

funciona em condições dê' absoll.,lta precariedcde ,

em

uma dos dependências do quartel da Polícia Militar.

Mas já se constrói um amplo e moderno edifício Que

em hreve servirá de sede àquel.e Poder, no 'atendi-'
menta de uma necessidade qlje se vem fazendo son-

·1

tir o sinistro que destruiu o antigo prédio. do Le9is�
> lativo. O próprio Palácio no Govêrno, mais cedo ou

mais tardeI também nQo c:omport.aró" os 'serviços
mais diretos da Chefio do Executivo catarinense, exi

gindo novas i'nstalações.
. O Governador Ivo Silveira "em diversas OC(1-

",,'

siões, tem demonstrado o, seu interêsse em construir

a nova sede d)o \,oder J�ldiciário de Santa Catarina,

a stiça
Assim como cconteca com o Legislatívo, o Judiciá
rio t�mbém sente a. necessidade premente de se ins
talar em um, prédio adequado, onde possa desenvol
ver com tranquilidade e confôrto I) exercício das suas

elevadas funções,. !

O fato � que hoje verificcmos é a decorrência
ineVitável do progresso por que passa. o nosso E$- POLíTICA • ATUiLlDADE

•

1 r

.•
1;

todo, nos seus mais diferentes setores de otividode,
Vivemos na época do dinamismo, onde o homem -,

não pode mais 'esperar, .sob o risco de \

perder o eon-.

trôle do ambiente ao seu redor, com prejuízo pl:!ra
tôda a com idade onde vive. Np caso específico do

Justiça, a rapidez do tramitação processual e a efi

ciência dos trabol.hos administrativos é '.fundamen�al
para o bom cumprimento da sua missão. O!; mem
bros do Tribunal de Justiça do nosso Estado, perfei
tamente conscientes do seu dever, têm ccompcnhc
do com o, 'redobrar dos' seus trabalhos o progresso,
quo sé verifica em Santa Catarina.' A Justiça não
é estática e deve marchar ao lado da sociedade, pois
é a ra:;:ão precipue da harmonia que nela deve rei

nar. Em vista disso, a sua evolução não se pode
prender apenas à atualiza,Çã� dos julgadores com" Q

lei, com a doutrina e com _jurisprudência. E' preciso
quc, Cl por disto, , haja uma melhoria material nas

condições em que'o Justiça é estudado, debatida e

aplicada, incluindo o seu processamento, Q sua tra

mitação e a, sua distribuic;êio nas diversas
�

Câmaras

.

do nosso tribunal. Par.a que esta melhoria Se verifi-

que em' beneHcio ,da própria Justiça e do Estado de

Santa Catarina, impõe-se que, no lugar' do velho e
, "

o-:::onhado cosa'rão do Tribtlnal, séja' edificada u!1'Ja

nova Casa, ond� o estudo e a "!,,editação possa"" ser

efetuados com mais tranquilidõde, confôrto e reco

lhimento.
./

.

I'

Liderança- Conti'nental
O Br!lsil já têm o sua posiçã.o definida, em re- podem ser vencidos, no próximo enco"tro� �st'a� �i-

lação à reuni'õo que seró iniciada,. dentro em breve, ficuldades estão partindo, principalmente, da Ale·

�o Rio de Janeiro, do F�'ndo Monetário InternGci:)� manha e da França. Mas, segundo indicam as obsçr-

Marcilio Medeiros, filho

REALI DADE
.

ENERGEfiCA

tas.·à dói' Q sua coloborecõo ao soer-
,

. g�i[i!1entà' esportivo da, 'Ccpitcl, pro-
movendo o' vindo, dos mais importon

"t,�s :q�i?es:, do País paro, cqui jogar
provovelménte cem o Aval .. Caso .se

-: 'éoh,tirrn'(�'S.s,?' iniciativa" será verde
t' �'eirQm,�[lte cí 'prirr):eir,á> .tentotivo �á
'; Ti,qa .:e' qyspiciosci· pil�ó

.

-que Floricnó-
:/polis vén:ha':a' possuir J'(ielbores �;qui�

.

pes, à, áltLjra de competi � com, as que
nos', cheçcrn do Interior. I

Quanto ás
ernprêscs, ç certo que uma, prornoçêo
desse 'en-re'rgàdu'rh' 56 tendere

'.

a '�u
me,htar:'.111es, os foturcrnentos, sob 'o
oplouso da população oqrodecido.

"aI. No encontro preparatório' que se realizará·' em

Lima, nosso País defenderá a tese da não discrimi-
�

nação para os países subdesenvolvido�, tanto. na

fórmula de composição de reservas, quanto aos di

COJ:no> con'dição indispe,nsável para � Qprovoçõ •.> do

reit,os a tpnio"as. de, empréstimos iunto ao fundo"
�ôvo siste�� de- ;es�rva Õmonetária int�rnacion'�I' a

ser proposta pelo Grupo dós Dez, já com �. a\_rcn'a.ção d:Ds 20 Diretores Executivos qo FMI.

Téc'nkos do Govêrno do Presidente Costâ e

Sih'a e círculos diplomáticos entendem que (I dp.le

go;:ão brasi1eir� deve evoluir no' sentido de liderar

o' bloco .latino-americano, nêío só pelo situação 9€0-

eçonômica do Poís, mas tombél'l'1 pelos suas ,púsS'ibj·
\

lidades de diálogo com os principais países desenvol-

vidos, Icmbral190 que, IJS naÇões que se 'mostram in

sensíveis, até o presente, (J tese, da não discrimio'l

.çãQ, só'} a Alcm<mha Qçidental e Q Frc:mça.

Os p'ois:es subdesenvolvidos estarão cmpennCl-
I

dos em conseguir normos-mois flexíveis do Fundo

Monetár:o' que lhes possibilitem melhores co�ndições
no manuseio das no�os res·erva.s a ser,em criodasf de

conformidQde com suas cotas. Até a pouco tempo. a

liberalidade po ra uti!ia:oÇÕQ dessas. reservps por pC!�-
te dos subdesenvol'fidos era intransigentemente
gado pelos países do Cont.inente Europeu.

Graças <.l vários intervenções do Brasil foi sen

do ql!ebrada, "em parte, as resistên'cias,' de algumas
nações européias, e:.pecia,lmente dos paísQs compo

nentes ,do Grupo dos ,Dez, rest'ando, entretanto, cer

tós imposições e obstáculos que segundo se espero.

C!\fIJAl�
OSVALDO MELO

QUEBR/\R,'-\M TODOS OS B.'-\NCOS DO
JARDiM E ABATERAM Ui,,;\, I\RBUSTO

tO

se

D"-

Foi uma cena de verdadeiro vandolismo.
Ou bebados ou onillla.i5 com formo humano

que i nves ti r�rn no mad ruga0:] ele dom ingo, quebrpn-
00 �'ocl s. os bancos e e;,gmçunclo UIT1:J pequeno ar

vere que C{€scia naquele bondo e bem trotado j.or
dim gl'c.lças ao� mo,ad_ores duauele aprosivel local,
que vem tratand.) com todo o cminho aquele
j or:d i m.

.

Pela manhã gronde númel'O de pessoas foi ver

o queb,a-quebl-a d.) jardim 'alivio Amorim, no pra

ça do mesmo nome. '

'\,.

,

i'�ão ficou um só banco que não ficasse racha

do, quebl'Odo, e S'eus pedaços Jogados· sôbre a calça
do ou mesm::J no gr,ama verde e viçosa,

Uma verdade i ra devastação o que acantec'eul
foto que se. repete peia segundo vezl sómente que

desta, o devastação foi total.
Bustos já foram arrancados em vmias lug9res

e jog:ad::s ao chã0.
O que mais se comentava no ocaslao era de

aquel:J monstruosidade fal'O feito sem que seus ou

tO:'e� fo�:.em molestados, pois é de se crer, que 011,

durante t�do o te'mpo do destruição, não aparecesse
siquer, um policial.

�,:v.�;"bÓ'J;p.i9:'�u� 'vêAú"
.' , q;

,

(,'r.
, ,.;1 .� )eanne, ,Mol:l;�eau, A ITla'0r

'otriz: dó :6inemá francês·é b6n,ito" �o\
m®.urii .pdtinho f.eio. Sua' persoriolido

�_de pode. dominar .um' 'quartel de :h6�
,mens .bizarros, '

.'"
:.

,- :,
.

:
,

>."
�

': ·L·''::''':_'· Lara, (;atnef p�la, figurirlho
que Pasterna,k cri:au, ainda mais de·
pois de ,vê-Ia: no Dr, J ivago( que entrd
àqui como Pilotos no Credo), no pelé
ado�ável de Julie Christie'. Lara, como

o vi,. foi pifar .as coronários. , .

� M - MarY, Quant. A bendito en
vai: tre os mulheres. Inventou a mini-said,

A' -. Ariano, ,o mulher de quem N - Nora. A' irmã de banuso
fala Vinicius de Moraes, (E' impetuo : n'ão é' bonita, mos

.

sua voz e o seu
so e fremente, protesto ajudam .0', viver, Ex-musa do

B -.- Betinol ,ex-maneqyim, ex'., çmnist<i. C.arlinhos de Oliveira
espôs,a de' Ali Khan, ex-flerte, de gQ-'" O '.....':._ 'OlAS" Mulher expl�sivo €

ranhõo 'duvidoso Uorginho -'_Gi.Jin'le). subversivo que moro em Cubo. Amá-
Atualmente é mulher, sia de Ficlel Castro', Em breve deverá

C - PodeJia ser C:áudi-.] CCordi- deixá-lo paro viver c�migo aqui em

nolle), mos prefiro Carmen, As Car- Destêrro, com a perm'issoo "d0 SNI" é
\

' mens sempre povoaram o minhu vida do 5,0 Distrito Novai,
....--

Cor,reio Do, M-onhõ: "As' c!er:larações do more- qesae' o primeiro chupeta, dado por P - Pandorga, Perigoso no ver-

chal Costa e Silvo .co'ocaram um p,:mto final no lu- urna. babá as�ini batizado.' Elas sõo borrogia. QuandÇ) não ganha esmole:.-
to de b':Jotida:es, que se trovava em seu Ministério, arredios e desconfiados, Gmcio Lorca xinga o freguês ,com vocabulário de
sob�e q'ual a orientação a prevalecer, n�ste terreno, o poetaI amou uma Carmen .J�tes d� cais de põrtq, Feia como as necessida-
e eneios·sau a orientação defendidos pelds ministros morret. des.
do Fazendo e d') Pla:�ejamento e que se achava sob D - Danusá, Leão, Se)vagem co- Q -.

-' : Quasímodo, Belo brotinho
pressão de OL,tros cornponentes do equipe mini,ste- mo uma gota do' moto, vê 'com groil- "hipp;'ê" g!J€ adotou o nome depois de
riol. I\!egavam êste,'i o necessidade de liberação' d.e des o'hos verdes e arranho .com longas experimentar o J_SD.

'

dotacões orcamentqrias paro expandir obras publl- unhas vermelhas ..A irmã de'; Nora foi R - Rogéria, O mais famoso
cos, "que br�vemente- absorveriam os efeitos infla- o mulher mais desejaçJa dÓ orbe tero travesti do Brasil, Cuidado com "eLa".
cionórios resultante' d) defici1 do Tesouro pela ex- restre, Monstro sagrado de erotismo, .' S _ Sandro: Adoro as' Sandras,

ç::am60 dos atividaGes produtivasl revitai!iaç60 ,da
,\

E - Erotide, A"ma.is' bonita dos T _ Tw,iggY, Magro corno uma

procuro e uiação de novos empregosl mUito emb,?- cabrochas daquela 010 do Copo Lorde, sílfide, 8ela, exótico e esguio. Deve
ra Rão se RJSSQ desconhecer quel nessa linho de açao F _ Fernando é uma mufher fatalís- ser troiç-oeira"
tinham posição de destaque varióveis de ardem po- sima,. U ._ Ursula, Andress, Uma dos

lítico", G - Geraldine, Chaolin,' ;\dorà- mu'he�es mais bonitos do m'undol que,
velmente pequenino e deficddtJ, Ima- no entanto, foi se apaixonar por Jean
bem imaculada çla "jeunesse dorée" Paul Belmondo,
até o dia "Iem que resolver ser Beat- V - Vérushka, Um metro e oite'n
nick to e trêsl 54 tkg'l pé 41. Tôdas os mu-

H _ Helga. Suecol linda' e nua, Iheres do mundo reunjdas numa só,.
Não tem qualquer precon�eito contra' X - 'Xisto, Doméstico' de' Co-
O' pílula, quetros, amante de um' forçudo novai.

" - Iro, de FÜrstenberg, Uma ,Entra no listo 'lO monu militari"
mulher Ilracée", f09::S0 �Ol1ltJ uma' Z· -'- ZSU-ZSl.i," Vieira. C;nse
éJua .puro song�e, ,Princesa e, linda,

',e .� Iheir.o' s(;?nfimental dos mais ef'icien

Belos, 01�0�1 corpo: di,abólico._, No cine- ,'" -tes,
A Foi 'quem me çorj,solou quando

ma)a fuol Sarbar.el.la, -A mQlorya de· me ·apaixonei pelo namoradinho de
Baby Pignatari é não ter retido I ra, um amigo meu,

v,ações dos, economistas, com a atomização do cha

mado Terceiro Mu'ndo não há inais um· verdadeiro

tratamento nos interêsses 'dos países 'ricos e pobres.
Observa-se a formação de blocos regionais, em que

as. ex-colônias' seguer:n â orientaçã,o de seus coloniza

dores, 9�vido à persistência dos' laços de dependên-
.... �.�

-

cio' 'e"'co�miCa_ ,"i'*-�,
,

.

A partir de ontem,' as 19 nações latino-ame ri-

cana� éstudam uma posição comlJm a ser 4efendida
.'-,

na Reunião do Fundo. O Brasil tentá ul1ificar ,o blo,

cc' latino-americano na< luta por um si�temQ de trà·

tomento igual aos países des�nvólvidos junto ao

Fundo 'Monetário riirernacional, demonstrando' ,1 ele

vada responsabiliddCle da liderança que exerc(� , no

Co.>\tinente,
'"

Nossa posiçáõ é, sem dúvida, o que melhor re

pres.enta os int>ê.resses do País e das demais nações
do Continente, num encontro que se esperá dec'isi,
vo, pO'ra

próx.imos
para que

as relàções econômicas internacionais",. rios
anos. Verifico-se uma natural tend\ªnci",
os paí'ies desenvolvidos passem a enc�ra)'

. '1' segúil')te note, pub! ícaqq,' .

no

'/lnfpr.me JB"I db:','Jcirn'dl do'Jh,asii� de

d.?m(�$ó, '. tro� )s.�(l1 ,ç:lú;iqa.;:, a:��um,a!
ç1odo,� sumam_ente, fionrosos �;pára .'San
tá, Cotor: nó, reldçíonádos 00$ .·�'sfêi,rçb·s
despendidos . peloscGovêrnos

. ''dos' srs.
Celso Ramos; e 'Ivo. 'Silveito na .polí.t'i.:
co de eletrificaçôo' estqduol. Ei-ia:... _

,

:'1) déma�,9a de energia elétrlcc
de Santo Catarina no primeiro semes
tre dêste ano foi de 17,4, seçundo '

o

Governador Ivo .Silveiro. Fói o maior
do Brasil' e do mundo, no período, de
ccôrdo com q �ngenheif0 Mário Pinto
Aguiar, Diretor. ,da .Eletrobrós, que fir '

mou 6 convênio poro ompljoçdo e di!:i'
tr'ibuição do rêde, ene'rgétjeQ dó t:sto- .

do, ·0 que vai pOssibil'itàr o' ,jberfura '

de 58 novas frentes de tr.Qbalho"� <

O trabalho .i. dêsses dois" ,GO�,ê{i"�OS,:
que possibilitou' atingirmos tôô inve
jável posiçêío ·no setOr, énerg€tic,ó,' foi'
feito criteriosamente, sem á;lardes e

sem trombeteios :publ ic'itá riq's, ,AI�
glJns

ti raivinhas"
.

e;mpedernido3; kl ,�,n- .

tretan.t·o, vendam os olhos' 'p�ttd 'que" es
�...

50 'iuminc'sd realidade,não chegue, qo ',,:' Santo Gatarina co;.neça o se.preó
S.eLl conhecimentol como se 'P'.Idessern,

.

cupar efetiYáf1}ehfe com o prdbl€ma
CO[11' istol disfarçar o suai fru'straçÕo. pe e j,g exist,e_ rio palácio -do' Govêrno wm'

-

lo muito que foi feito por Sont!"1] Co
'

,'.êstudo' s.ôbre o matéi'iá e' têda ale ..

tOTina de-1961 poro cá. Mas', fe!iz-' gis ação que� rege,:nó;:pi,ano r.).ti.c;Gin'aí:
me:ntel noo ,adianta, e em 'Qutros. Est.a'dos.' S�'bemo? qu('; 'e
,

. .

�
"'.�

'\ 'perisal-Qento do Governador' I�o Silv.ei'
A REVOADA'" " ,"ra o crlaçãb. de um órgão de turismo,

<� Começam.o éhegor hc>j� o :opi- 'd,i,retoITi�rite 'subórdinádo à· ChefiÇl do
tàl-ós..�dêputod6� ::q-uç cOmpanxeram, ,Exeêutivo,·" N"OS,círculós oficiais Aen_
em f).éci'fe,l <;) ret:J\_1'iôo' do ·União Por,l,o-

.

" t'retahto>,���opiniões,. diye_rgem qucrrfd
mentare 'Interestadual,. r,epresel'llon:Jo ',:,,' a solucôo:: Secr'etori'a' Departamento"

. So�ta. Cátarina, ti Presidenle
r

do' Le- '" ou Gabihete' 'de Turi,im'o, Há t'am'bérn
,gis,lativo;" depufado Leci�n "Slo\!inski,

.

,quem prefir·(). p criaçõ'o de um orgã'o
ôeve(J est'lr de dito aman�ã, �Oí!l çolegi(?d9' � Convenhorri'Üs, co'm bom
mais alguns parlamentares,. O'!te,m, Q $ens.o, qllé o Sec'retaria de Turismo 0

Assembléia não se reu..oiu. por faltd. o solução ,nlais raZoável.
'

,.

cje "quorumll� Poro o res'to da, sema-ct,
. -

na/' o Legislativo permanecerá· em :re-.; HABITAÇAO ;..,/.
,'-

lativo recessol já que muitos dos -depu I,' '

todos que fo,ram, a Redf�' estão <;In; .'
i "'0. G6v;rnador.-'1�0 Sil\l�Lra'�, voftGU

siO$o.s por'a viaja� po.ra .' b- loter;ór, a '.entusiasmado/do Gl,lanabara com o

·fim 'de mbtor' as sGud9des '·dJ fOMí" contadô -q'ue manteve junto 00 SNH
I ia e·� no,tu,rmr'meflte �.:r;,. cl0� e.lêi�íP>.Ç\J;-i'"" :'pàm O" o::hnotvJPo de um convê;lic:
do. . � 'com o IPESe poro ,o .financiamento ck.

:cqsa pr.óp.rio' ao servidor públ ico cata.
'r.inensé: '.

.

"
.

t'
..

O ,�,éoHyênio devergl ser' assih�ado
:Estou sabe6do� que ·duas p'ocJefê-' }numo dos próximds vidgens 'do Gover

shs �tnprêsas do Ciclone e5-t�o disp0s :' nador 00' Ri'o>.

TUf?_ISMO /

(Coni. l1a 5" 'Pág).

de maneira mais humana e conveniente os, proble
mas 'do ,desenvolvimento das �açõ�s !�ubdesenvolvi
das. Mas para que surjam os resultados esperados
dessa política é ,!ecessário que �ssas noções saizam

equacionar devidamente as questões reivindicató

rias. Uma vez apresentadas em bloco, as reivindica-_

cões, estaremos muito -mais fortalec}dos, aumcr�tan

do sobrem�neira as nossas possibilidades em partir
paro um processo de desenyolvimento que melhor

atenda às necessidades continentais,

..

,I

o QUE CS flUiD.oS DIZEM

O Globo: "Dem'ocracia e diólogol ou seja dilé

tica, I'Jutre-se da oposiçã:) de teses. Esses diálogo,
por necessidade de representação, é

_
exercitado, p�

los lideroncas, Portante, os Gontrodlçoes de um ,ndl

ví.'\.:o _ a" dialética individual de que falam os psi

cé'OlO'3 -,- nã.) podem ser projetados à esCo.'a, púb�i
co. Um líder afil'ma, o seu c')ositor nfOga. Mos nao

se,permire que o MESMO oro afirme oro negLl.e o

MESMA proposição, Seria o caos"I,

..

'
.

,

O' Diretür' do' CODEC" engirt"ei
ro p.uy· Sbar�51 representará Santo çq
tarina na çongr�sso de' âm!Jito !lacio

. 'no) sôbre tLjrismo, que, se req!i+:à.ró. en
�tfe .os d.ia� 2 e 6 de outubro no Rio de
:""Jdrieiro; ':E' o primei�a, p;omÇlçQo. <?,fi
ciol. no gênero € poderá' abrir no','os
�horizontes' p'cilro a cOilscientizacão dos
Poderes Públkos em diversos "Estados

. dos vor\tagens -que pode trazer, á
.

in�
dLlSlria, :tu�ística bem" ,Úieritado,

EMP_RfENDIMENTq ESPORr,IVO

I

.�
1;-

H-UNES (F�TAIS)'DE MuLHER
s�rg"o

.

é'C:tStd:
'ramos

;:_
. ''<''.:'

,.e-!
.\

- .�,

A mulher é' um (:mjrUaJ:Zi�hd ra-
i.

��ional, por cujd do'mesti:c0ç6h. vem .... 'o
hcmem lutcíndo-desde' o

.

Paraís'b, Eva'
.

era unla mulher foto! c por isso Arlôo
copitulàu, ,Orgonizei um'a listo infor
mai de Evos, de A a Z, entre nomes'�
Universais, conhecidos ,dos leito(es 8"'

outros particularesl inquilinos perpé
t�js do meu sacrórid sentimento!, Lá

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



j;cro- ,n :asr 'gor
Engenhei ros \ norte-americanos desenvolverar"rl quantidade de agua couso modificuçõo na,' frequen

um notavel sistema de medição, que permite obter 'cio do sinal transmitido pela linha telefonícq o rne-.

dados quase insrcntcneos .sobre a densidade e adis- didor-é sensível desde a primeirc.tqoto de chuva oté.

tribuição da precipitação pluviClI.'
Por que a chuva pode afetar os sinais 'de mi

croonda, tal inforrnoçôo é importante .no "planeja,
mento do sistema de �omunicações POT micn:)'ondos,
que transmitem sinais na superficie da Terra e da
Té-r: nora o espaÇo,

.

.

Equipamento, especia.I,' produzido pelos loboro-
, tcrios :d:J Bell Teléphone registra coritinuamente a

p+ecipitcçõo pluviornetrico em 100 lugares diferen-:
tes de urno area de 130 quilometros quadrados, ten-

'

do por sede o 'Ioborot'o�'io' ide Crcwford Hi II da Bell
I ..1: . I. "

Nova Jersei. "

Os dados, as'Sim obtidos' s60 transmitidos auto·'

moticorncnte 00 lobórdtori�, atraxés d� linhós tel�-
:

'
..

' .r ."'" .'

"
fanicas, e grovados numa fita p.ora posterior analise

�!,.;� compL!t�dor, ',,Eles' póderõo; depois disso,'. ser
, /

.
campa fades com, eis inforrnoçôes referentes as trcrrs-

Nona Pagína

chuvas excessivos de 25A G-l ntimetros por;: horo.

Sequndo a Bell, os pluv.ornetros disponivéls cn-
------------------...__,.

teriormente eram incopozes de descobrir mudanças
abruptos de �edias pluviométricas .e irpproprios po-

1 "

ra coletar dados de uma 'grand� serie deles. ,

A.gliculhura planeja' programa
.Ji 'II� .J

-

1/
'

euUCildivo ;para .�emana na Arvore
Técnicos do ministério e do secretaria dá Agri�

culruro, além de outros órgãos ligàd@s ao setor, "dis>
cutircrn a programação -dc Semana da Arvore com"

o enqenheiro-oçrcnôrno Antônio Bertocínio Neto, do'
'

O
' .

't" duzidi" I Instituto Brasileiro de Desenvolvimento F,Iorestol,f'lOVO SISTema es a pro uz rn o' a guns resur-

todos interessontes. Por exemplo, as "-leituras; feitos agência de' Floriánópolis, A programação terá coro-
o " ,

" ter educativo e rnotivcdor de incentivo às práticas
;:om : inte�v910s "�e !?eg,undos duronte, .um,a.·,terh�;esta-; florestais. O lema exortará à "defesa de nOSSGS re
d�, mostram, uma largo faixa .. de medi,9s;,num uníeo s.. r;a aquela barbaridade."

p.uviornetro, bem coroo .ern todos os c�m:.' �
': '

,
�
".

.

. � \

, Isso indica que .. a:chuvà nõo é 9ist;r,i'buh;la da

�esma fÓ'rFno nurtio mesma oreo, -ll1'eiS: cai em: .for-
'\.

� ..

tes concentrações num local, enquonto em l,qcç,is

BONS I'?-ESULTADOS

missões de microondas na mesmo crec.

próximos apresenta totoís relctivcrrrente menores .

Alem .disso, d'iz "ó' Bell, os concentrocões, de chuva
, •

..> -

,

pesado parecem dirigir-se de um pore outfO lugar.
Est�,dos tem mostrado que O chuva,. atrqv��

sondo ó' cominho de uma transmissão de microonda

O sistema, uso :)00 p'�yiom�tros montad�s so' :pode espalhar' e' debilitar o sinal numE(rosas vezes"

b'�e po�tes feletonieosl d'ist�ntéS t�rc�' de 1.320 mc- ,Çlependenqo da frequerlcia da ar/do, do tdmà�h.o dos

tros ,ur�'s do; o:Jtros, CO,da .,pIQyiOm�tr� cOA�iste, em > pii''lgos e do· densidade da chuva. '

E8sé'ncia; e� Um 'grdnd� fu,nil ligado a u� éilindro.
. ..

,,). Dados soi?J:e o tamanho, ,o, severidade ·e.)!J· dis-.

A ch�'va é taptQdai pelo H:mil, t d€sc� Por 'um pkino. ,tribuição das cnuv(Js soo. essenciC'is para o plpneja
i,n.ciinÇldo dentr�' do pl�vio,rD�t�o, 'enq�anto uh; siste-' ,

menta dos sistemas de microondps em alta freqt.len ..

rYi'� 'elefri';o: regis1;-,,o o Yol:�r-n� dp fiu��. A ,cri'atfõ6 'da cio .. Pode se;r de�e�mi.�?tlo ainda; por ex�mpIQ, '�al
o me:'hor espaceJamentQ'entr� os. transmlssores�'e 9S

receptores, e que rotos ,deverão ser �scolhidqs çomo
aiterr-,clliva;; numa 'ar:_eá de tempestode�.

D- SISTEMA

:",

.
,

.
'� .�

. <. ',,' ,

�-7'-=-�'-'�-:\� _-_

-

_. '''''�.��-:-=���---=::=.� ._.-:---.�.-=
�

j:"

r "tfOS��.. - tl�P�,l� ,

-- .'r' \

(.Cflnt. da .4" 'pág.) -"

l!_ma 'coisa ,:verdu(Je'i rórnel)te rriqjyel,
: ,'1.. VGJn:os yer :s�:a:g9n(Yoirà hóje'ou si\a' devas-
toÇQq vai, �er· nourra,. pGrto, ,

'
.

,,'
,

E n�o. se culpe 'G,,��en0reS,.,·o aLtt�ri,a do fato,:'
.'

A devostdçõ9, só ,- poderiá ,ter sido -feito, por,- --l
'

�, ..

'

auu _tos e que PQssul�se. un1' matenal apropriado pa-
serV;os patíimopiais;,'

-

.

.

-

.

," . ",,"
-�--�"-,_. ---o-.-,----.-.,.-.� ..

."

., "

\

..

Fre.ntá . não· exlr8vaZ8 �a
'J.

_' '" , \

.. (QQnt. da, 1" ·pdg..),
. H(Üj;d'e de _ vir '" ,1'rente á.ro,pl<J1,.;'a�u-·
primir o :qr;.e a,inda. 'resta de, nor-,
malidade, deml}Crã-iica, "peJa' est;-a
tég'ia e pelo' programa, de luta que
adotar.' ' ",./'
O Fel1l'e5el1hl'�te oposici,onist<1,\

que u:;';o participa da fl'en�e ampla,
está, cOl'ltv.do, preocupado com o

procedin'Ú;:nto qu� aquêfe movuncn
to "caIu; a ter dJ'qui por dian�e,.
quando já- dcviiIamente estrut:ura-'
cio, eapaz de levar a um cnpureei-,
mento da açiio govel'muncntal ao

.lei
p�nto de .tirar ,ao, povo o q:ue ainda,

"",.lhe resta: "de...; 'franquia.- G&ú-s,ti1,;ll:iP'io":J::
,�al.

O' 'Senador Oscar Passos, presi
dente do Gabinete' Executivo do

iVIDB,"co:ntinuou ontem insistimlo

- _' -----�---.

,
"

c/.

",',

,i ,� _,,:,. ,�

....
"

!la necessidade de reunir aquêle
tí.rgão, para uma .tomada de posi
ção

,

contra' a frente ampla - A

reuniã,o; mais uma vez, deixou de

;r.eEl.l�zar:�e; ]ilor falta , de m.ínlero.

'_ l\'lesllio aSSir!lf, apro\Veitando' <a pie
�,�� em selr 'g,�bl:m�t€ -a2:�a.1g&:ns
,deputados e senadores que iI�tc>
gra� o órgão,'o" Sr/Oscar pl{S�OS
,preiendia, . falár; expo,:ldo à sua o,pj
nião contraria à fi'�n:te �nwla_ De.
,-;isHu; entretanto, da, idéia" ,acon
se had" por pa1'lamenta.),'es _-presen...
�e5, a finl 'de esperar' o retÔrno ;\.0
Brasil do Deputado Mário Covas,
líder dó MDB na. Oâ>ma�. e m�m

hro da frente ampla, quando então

fIcará acertado o debate do"- pro-

---...--.-.,.-,---:--:,�-.--
... -----;-�'-�-' -,---0----:--,-;�--- -<-'--

/'
" f . "-

;,

�,-

.' "

�Histórlas
I

j

, ,O Dr. R0v Chal,)l1;l:Jll Am'\rcw, mUil "
dh!lmen'tp

. f'3mQ�'; oorno -

explorador.
/

.

nt1tnr�lj.sta e escrito.r, passou a viÇ).:l
itl!.eil'a �n'TpEamlr o conhcciJ:nento
hm11'�l-l10 r

a r('>;peit<l das Dlennre$
,

Ct'b�tll"",S 'l',onllPcirl,,-s - presentes
e ;)lJIS�',)4�" F':" cji"ph" (l<:_j\illl�en de

.

Hi.·:türia 71,'-1-''''',1 ,1, !"'Il'>!l_e "Je NOY'l
'

J,,'t'�q;e� jJ'_'Hi'}�t?5..e na�::-l '1 q\1al �l,.,,·
detLOU ,algmnas das suas cX11edj-
ç;õcs mais importantes. t,'

,.

,
'

Nascido no centro-oeste dos Esb

dos Unidos, eomeçou seus dtu,dns
eOl:UÇt naturalista nos campos e fIn

restaf: dos arreQores de sua ca:;a,

em Beliot, WiscollsÍn. Garôto aimlcl,

(lle .iá·queria ser explorador1 e ,pa,s
S;Wà a maior parte do tempo ao al'

livre, quàndo não e!jtava. na escob.

,t

QUl!,ndo rapaz, You·ng' estudava o;;

bá!}itnfl dos pássaros e registrav;l
lhes :'!-<; migr:J.�ões. Aprendeu sozinho

13 l'Irte de preparar e preservar ·os ',\

ulmai'J exn forma de vida; porque
sa1Jia :!,ue isso .seria pârte :hnpottan

te de 511(1, vi,da, no .lIutUl'o., com o

din."-eh'o que !,l'unhava con:w ta.xider

mist,�, custeava seus próprios estu-

f\9ii· t

publicidade
----,------_ .._,....._�._-

-

A'!!': EM SANTA CATARiNA

BLUMENAU

R. Angelo mas. '91
1.2 Ieda!

CURITIBA

av. ,Joãm P.mâa; fua
8.'-' an��r - nlie 4;6531

....----_ ..,.......-----_.____,._, \
,. ,

. SAIDIIIA EM ·OLEO COML1;'nYQ"

j
NélS beéls' essas do félmo procurem (

Sar
dinhas ,SOI�'t�B iur� urodul0 ('�larine...

, ::',
....

-:):'''' "

� �e',l;par; Of� i; n��r-CE�Q .!111efn�c�onal. /_
,

•

�
-

j

, \

, 'IÓR'íE�TO CZERlfJ1,Y
CIRURGliiO, DENTISTA

,IMPLANTE, E :TRANSPlANTÉ DE,· DENTES
/ �

,D�ni'istéri(! Op,eratória pelo sistema de alta rotação
(Tnltamento Indolor).
PROTESE FiXA E·MOVEL s.

EXCU.lSIVAM[�T.E .COM HORA MARCADA
!Edifício Julieta, cemjunto de sahls 203'
�tHl ·JerÔnimo Cqelho, 32S,'
...

f _\ . '"

Das 15 'às 19 horas .

Res,id�ncià: Av. Hgrcí.Ho Lu �riA.: ....

�

1"'·�·. %, ;I.-Qj ap•• , �

• e i' " ..

. A���A*�,E - PRÊDIO, :CO!� /T&L�rfl"É
.,.... '.

.

;

Aluga-se um· predio de olvenari,a 'com '120 m2

tod� revestido de azulejo, proprio paro 'industria e

,comercio, COM TELEFONE. Situado e'!) grande área',
de ter,'er10t 'com entrada pela rua -Campolino Alves
no._ -p7' e' frente para rua Sant�s Saraiva no. 1975,
em Copoei'ras:"Tratar no/bcal ou pelo telefone 6373.

\.. 20,9.67.

,

noSSO eqUipamentO)
e ferrament�s . i
obed�c.em 5lS, I

especlflcacoes dél
Volkswagen

revendedor auto.rizad&) '"", ,

<- '.'

, C. 'Romos S.A. Comercio e Agencia
'R. "�el. Pedõo Demoro, 1456 Estreito,

t�======��======�

�O!1iP�\l��IA DlE TEtIi1l�S l�In "l'!ItT��
A.viso fj@S Bancos ao Comércio e ao

PúhUcaJ em. Gend
A Diretorja ,aviso aos interessados qUE: nõo es'

tá promovendo o lançamento de oções,oo portódor
desta emprêso, por subscrição pública ou particular.

Possíveis ofertas' de ações desta compl.1r.hia são

de e.kcll.;lsiva il'liciativa e responsabilidade dos seus;

detentores, não havendo portanto qual:fuer respcn

sabilidade do Co:npanhic," �m tais transações.
A DIRtTORIA

19 ..9.-67
.

'
'

.' r .,<
...

.. .r

, f

�ERA: qrn',di�o"voador?"�O 'objet�. er,a ::14rYünosd
depois' fi�o,} :Qióronj'<lcYo � é, Qvermelhado'" cOrrendo erJ, :

posi�90 ;h���ti)tQi; 'pq��. o' �r" pelo', !�,'l�te ,d6 J,'�,,).
I�a·scinta".\.·�çdnt�cc?ú'ôs 2:1, noras de síflbcelo, Eu ,(�!l\ '

verSa;Q"c9..ro,".'� �;r�::,[;ir»6?e ,Ç,qr:lç)s Dg�?<: �,:,�n j:��'•.
reíro :Lirnd" IilQ tf:'frà,ça:'do',Q�erêrx:ia !?cildçe. Em s�·
guida ', di�'ni�d 'D'iºpe si-of:fél ,e' Elq.!,�e �;P�I,�tt6, a'D}Jq.:; ,

as?isfirqrr- '6: fif)ál go objeto estr��ho. q�e"qesopG,.r,�:,
ced rr,l:iito. r�pjdÓ� "E ,

idê�tico �o ,:ql;;le' os revi�jas 'e "j;t '

ilais'd,escievém ,'comg' dis2ós:,v9adores:
'
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"ÉST6..
REI ;'pris�ntJ no ccsarnento <1; Mono;;!,.®·

Valí�·' S,jl�Q}� ����iH9 S?nches "G�!deGno,
r

pr)XIIYlC!
quinfo_:f�ho' i;lq lJu�Qábà"i:a. Q' noivo e filhó' çk Sr:
� S�a'. ÂI�1'��Mte�M-u'rll!9 voscb d� ,Voll.�':� 5i1;�. .; .'��
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',PEL}\ 'S��i�>,��torf\orqo hoj�,,�pcrcf �hopeG·6'�'.'
iS Roil)has ,do;Çin�nt'�hório f; do O�stê,Cq-tQrineO.!:"
;.e .. Et&IN'[ :PbJ�t+ó' e'Ç:>i0ne Steffel .. 'Êlas' Ocõmr .n0� '.

(:�5 : �a�': S.e7Q�!�� H,�,�{�.� '�� P�le!�?,:�i�r'a� :,' c # �s'�C! ",
;_.apitol Ic;:Q'rr,l'ç(q':>rê"r-:ri!?, 9.:1 Qa Gatorine,ns,ê, etc': Cçédit.o .

FinÇlt1�'�or;n�r:)l'c)-��:.ír.i�€shmenfo�, :p�sti;giQ�d0 i .os �tes': ,,',

te;os do:;éihcrck�;t�M'�r-;dqié, Chopec6;��Fora�,'hos·p�dgs. ::
I dp Q.u��ê�:�tdy�õi�qc�';,Z,2?!\�: ,6n'!�r�, 'torà'n{ ,ff&r.e�l,,;�i�l'
adas' com 'Qm ";almoÇo ;,Oferecido :,p_�1o' é:àsoJ ' 0.snelda'·'

_ �
;; , r;. _}." , r..

•

• � >� "

\-'alter )o�é' da Lu�. ,Pa,rticipol,l o ,�sol Vera Ney, r-er.
'
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.� M'fS$:�:RqdÚ ?9�3' � 'T�rezf�ha �a�ta "�i'tta � E� .;�.
, '1�1�,�i0���:,:����; �;,:.ec'€ber()lhti���"e��o:���:;@eu§,·;-
60 19iêjO-,'dec, �QhÚl, Tefe·z'jnha,' em: CwritibO. .'"
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_' diretér' p'r�sidente 90 ,Caixa
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,FOI montacl_d .na 1I,1.lhosantá,v, a PuBlkitóricl Co· <

_

tarinense, c<Hrigida"ipelo Jbn1a'listd
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NeY Fe;r�Ú·<i.
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PAS$OLJ Ónte'nf�la> "Iniasantó" o' 6r_ Pad:Q'
Mel,rbi -Pre�idebt� dá 'S\idesui. Diq seis' de dutubr�, ô".

'. ' • v �.

! � serd; horheho�,acjo ·ttim um" gÍ"(Jnd� jonto; '1:'10 Cu
f ., DOie, prbtt\O't!id'O pelá imprensd.'

'1

�

.

i
�

-,-- x x x x, -,- ,
,

NA cidade de Itduporanga, próximo' sãbGdo 1"'0

citar.. dó rgreóa' sbnto Estevão, Eíésia-nq H�er'rbuih
f' Aldo Maçi�J, re�ebe��o O benção Ele Deus. Os �on
vi :lad(!)s se,rÕ-ó', rec�pciOnados no r�srdêIiCi� dos' rl�'s

J
,."1 noiva.

.',

..
'

3;
SERN iliduguradíl'l1,Q C6sa HC!)epck�, Jr6.:imo'

dia' dois, a Exposição de Irbbálhbs Mónl:lOis, pró-'
.

. ,t'J.�' I.
•

,_.' ,..

, " ,

construção do
',.

Hospital Evdngel ico' de floríonópol is ..

, I;
••

r

. (

.� X X X x._:.__ . L

bOIS, bilhões· e du�entos, e quarentá, m�1 '.:rl,.r!.E'i-

,fOs antigos, s�r6Q financiados poro o cidade de }oin '
'

ville, p�(o' DNO? '�' USAID, poro saneamentb e obas'
\

tecimento.
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figueirense 1 x Avaí O
f1 ,,�

i��l[�-
\
'

uadrangular·juvenil e campeonatô
� in aDrO e, lamaildaré, OS'
vencedorf s da /·s,batina
3·x o Em Criciúma

Na tarde de sti,bado, tive..

mos em Criciúma, a p ...rthla

entre Metropol e Comerciá
'rio. Num. rápido balanço
das duas. equipes, nesses úl"

timos_jogos, podemos deli·
'!lJr as, duas equipes, ll,ssim:
O N.,letrol101 subindo, de pro

du.ção enquanto par2il.oxa·
mente o Comerciário' vem·

cah!io. Confirmando ta�.s pro
gnósticos, () MetrOl);)l venceu
seu imtago!)ista pu", 3 x {l,
depois de estabeiécCl' 1 x Ü,
na primeira fase, gol dê Pll[2-
dUl'eÍ'ra. Na fase :l'inal Dantel
fêz 2 x O e lVJfadul'eira fixvu
,em 3 x 0, a ,contagem fi.l'�al.
Vh.'gilio Jorge foi Um bÓl11.
apitador \ e a renda somou

NC$ 6.185,00.

t"

t
I

r

I

Pahnei�as ':Lavlm a Aima"

.' Depois de unm série de
't.ropeços, inclusive, concedeu
do il primeira VitÓl'iz, lit6' Fi
guêiI'cnse, em seus prüprios
'domínios, c Pahneh'as "ia.
y:�u a .. alma" de, sua i,orc:i.da
que exigiu a saida de 'pre!Jil'
rado].' Amaro ,dos Snntos. No
clássico blumenauense a �or·

�ida depois d.e, uma série de
decepções vi'Qrou como nos

bons dias {Ua.nte do est:Ll.pen.
'do triunfo por 3 x 0, con
tra o Olímpico, seu mal0r

rival, após 2: x O na l.a faze.

""Êin 'Brusql;e� Houve'
Igualdade

A prinieira vafitagem na.
partida travada no es'iádIo
Augusto Bauer, em Bl;usque.
entre Carlos Renaux c Pc:.:d!

gão,' foi conseguida peio

"vovô" qqe, pulou' ,a frente
no marcador. Mas, o Perdi.

gão lu�ou'bravamente' � ao

final da partida, registróu�se
um empate ém 2 x 2.

Nos últimos Minúto�r VeiO\
o Empate do M. ])jas

Depois' de estabelecer I, i\::
'

O e manter sua. cidatle::a m.és.
pugnivel até aos 42'minuios
da fase derradeibi, o Barro.
1'0 cedeu o empate ' ao' seu .

'lais tradicional adversál'io
1eixaKido assiÍn as (hIaS' e�
quipes o gra�ado com

. os

Ioux:os da vi�ória divididos.
Jorge Gontra fê? o' tento

marcilisia cabendo a�Tc1tio o

"';'01 do el�lpate, '

América. "Pendurado';,'

PCl'dendo voI' 1 x O para o

iCaxiks; tento de Róbel'tü
contra, o América 'se viu eu;
posição ameaçada d� ,não
c{1!l.II!listir, uma dás' ,'vagas

, pal�a às finais do estâtlua.l.
Em cóntra posição, 'Caxias

meJhurou sua posiçã:� e ,ii
passa a ter grandes' esperàn"
ças de lW1a cla�sificação.'

Em·bol'a tivessemos nos es

J'm:çados para cOhseguir os

demais resultados dos Jogos
H. Luz x Ferroviária, Cruzei.
1'0 x Comercial, A�, Óperárió

Prõperá e Guaraní x lnte
nacrnal, tudo foi {(ln vãó �ols
as mas condições climátréri
cas impediram nosso êxito.
fNa: ediçã.o de amanhã, far'e
mos os jogos enumerado
acima e seus respec,tivos Te.

sul.tados.

"
.>1

i_-
'
.. ,

U'Uimas do w��nn:�® h!rriga-verde
América, yai

A. guarnição de' oito gi."
gantes do, Américíl, de Bla

,mena,u, estará em Pôrto '.lHe·

gre no próximo dia 15 de ou

tubro, participando de uma

regata interestadual promo"
vido pela Sogipa. O clube
catarmense foi convidado e '

aceitou de imediato.

Ayrton Pode Ser
)fi; �

•

o ex-médio hotafognense
Ayrton que não teve mui.ta
,chan.che no Atlético Minei.
,

1'0,. est* sendo pretenditlo

�el� çarlos Renaux, vis�nio
'a'cfase final do certame rio
-Esta:dó.

_.,

O Departamento: , Médico,
da seleção' saIonista da ca
pital d'evei.'á se� formada ain·
da es�a semana, fdev�ndo .o

treinador Osvald,o. Olinger
fazer a indicação dos no·

mes à entidade que deverá
homnlogá·!os na reunião da
])JI.'óxima terça feira.

Arbitragem,

Segundo in;fonnações ori
undas de Joaçaqa, a Comis-

�

são Central Organizadora
8.os Jogos Abertos de Santa

Cf_;iiadna, vai fOl'màr o qua·

�ro de árbitro;;; p;ira os jo
gos, com· nomes conhecidos
em tado I[) território naeio·

�l;. Os convites' fora,rn e�pe
didos 'e' as 'respostas estão

,

chegando.J'itulares em'Brusque,
.

("
,

v

A e-qmpe dus '!ritulal;�s, do '. Ganlincha
,Espú.l'ie da lP'.ádio GmU'l'ljá
'�stã(j) aguardando �onfnim::t-,
ção '110 sr. Nilo de, \ B:.tass:i,
diretor do Departamento o.e
Futebol do Carlos Re,l'3u,1\,:"
sôbre :a, exibição em B!'M�
que, diante da seleçao d!!,
ilnpl'l}nSlj, lm�al, como ]la,:ic
dos festejo do 54.0 anhrel'slÍ.

l'i!Jdle frumação do clube' tl'i

\CP�o�" I
'"

Depto. 'Méilici),
Hi:< ."

Diretores do' Carí'ós,' ,Re·'
·ll.al1X confirmararil a' no�cia
do mterêsse do 'Clube pelo
empl'ésti�o de' G.arrinclÍa.
Lgora, notí�ias de Videira,
infinmam, que �l P�tdigão
entrou no. páreo para· trazer
Cll',E'l:'J.ncha para' sua eqUipe
com ,ristas' a ';raça ,Brasil. A
notlcia, ,entretanto, :\1âó é' o·
il'idal,

o telÍlpo,: bàst�hte quente,
nos últiníos;'wlh" ,da seman:l, '

'favorece.!! grhml�l.l1ente os;

jogos, marca'dos :iJara à 'últi:
mà sa,batina. pUder",tn Sql'

efetuados.

Qu�drangular Juvenil: 'São
Paulo ISotil.-se na Ponta

\
As 14 horas teve início a

pa�tida preiiminar·, que coia·
cou �rente a frente, os 'con

juntos' do' Sãfl Paulo e � ,FI

gUéir,enSe, em dispu.ta da H·

derança, do Torneio Qmedrail
guIár Juvenil "Júlio Oesal'i.
no Rosa"" Bom confL'onto
com os siiopau1inos empre
gandQ-se com muito ardor
porém COm;01] ·alvineg�os e

tigilldo mutt'J da retagual.'
,

da ,tl'icolor.:O resultado foi
a 'dtól'ia do C1�lbe presidido
pelo esportista Nelson Ga,r·

, cm, por 'um gul, gol êsse 0:;-
.

'tido nos il1stántes finais, da
'·refrega...

I'

da, após :Tcceher de ciu'u-
nhos atirou fqrte 'no dü;:to
direito do aroo: sob' a gÚ�r ..

, da., de' Jo,ão Luiz.
i 11. segunda etapa"'jlél'iendell

jnteiram�nte ao onze ,.'do' lEs
treito que, reágil1dn brava·

mente P9ssibiUtou a revim
volta do marcador e" con.<;e
quentemente obtendo o trÍun
fn

�
que ,o livrou 'da "lanter

na". ,Lalão, em dia. de· notá
vel in$piração, sendo ,mesmo

o portento da tarde, foi

-que!ll estragou a alegria dos

postalistas, com os t�'ês teu
tos que, alcançou .para os ru·

bros, aos 1112,�18 e 35 mi
nutos, todos dé manefra es·
peta,cular. Aos 36 minutos,.
iLuiz Armando, atirando de
�ongc, do 'setor' esquerdo,
cobriu o goleiro tamandari..
no� diminuindó a düerêi1��a
para 3 x 2 qlH� foi o escore

final.
'l:\:larino Silveil'a l;efeNlh o

ma,tch com ituação aceitãvel
,e os quadros alinha.r.am' as-

Em vista !io resultado aci
ma, -=a clas�ificação do tor- \ TAMANDARE' _

- João
neio paSsou a &er a 'seguinte: IJuiz' ('ValeU; .Elcio,·Ádolfo,
l.ol,lugar _- São Pat,llo, il W�lto� 'e' AdUson;'" Odemal'

p;p. -

I' fPepi,.#",) e',.j[)<t�tOt1;' ,,",·H�lia:,
2.o'lugar - A�aí, FigllCil'ca Borba; M�chadô ê',Làào.

se e 'Guar�níJ 2
'

POSTAL �. Va:lmo,t; Cull-
A )1r6xhna: rodadá' marca c�� Haroldo, Alci '� Luiz Ar.

para,sãbadó o confx:onto Glla mando; 013l'j e Telê; CarH
'raní x� Avai. nnos, Pau.linh�, Palmeta 'e

Zlii.
- -,

-

Venoeu Bem o ,Daré

A seguií·, dis�flU�a!1dQ aro

, dada núm�ro )·re�· dó Cam·

peonato da pkmeira Dhisão
. Regiona� .,

d� ''pr�fi��ionali,
foram prQtl1,g(j�ista� 'os ti
més do Tamandáí:é e Postal
'l'elegráfic�.·"

"

� pugna .apI'ésentou duas
fases distilltas: Na primeira.
vimós mélltor 'o conjunto
col�rado. que, alcançou J)

ponto ina,ugilral, aos ,19 mj·
nutos, aJravés de Pa�IWlO
que, inv�stind6 péla, esquer·

'

sim:

A· CI,ass:ificaç�p
1.0 lugar

p-p-
2.0 lugar"":' Gllal'ani e PalÍ

la Ramos, 2' ','
3.0 lugar - Tamandaré' 4

�.o Íugar -'Postal,Telegrãfi�
co,6.,
A próxima rodada em con

tinuaçã,o ao c�rtal�e mar!'il
para o próximo sábado o em

bate entre GuaranÍ e Paula
Ramos, deCisivo' da vice lide-

São PaJ,J.!o, (J

rança_'
" '"

4
,

IKCobr�$6h, do CorinUans em ação
•

1
, ,

'1'

na p\lrindm�l sem�:na na FAC.
Vai o Depart�mlente E3pO�'

ti�o do Clube Doze 'de Agos"
to, iniciar a campanha rle

,�enda de' lug'ressos para os

três jogos do éoriníial'l.s
Paulista, em nossa capital,
marcados para, os próximos
dias 28 - 29 e 30.

Os jogos que serão desd9·
brados no estádio 'Santf. Ca

?

ta�rina, terão�como ati:açi;i'l'
o sorteio de lum fuqui zérQ

qnilômetro, a ser sÓl'tearlo
no rntervalo da partida enhe',
,Corintians :x: Dozç.

O "five", corintianos esta- ,

rá ,se apresentando comPle-)'(to com seus atlétas que ·sc '

'

s�'gr,aram c�mpeões mun

ruais da modalidade.

No selar do remo ,��
..�·>I!reparanvo.s para

"

o 'Prt·Ci�mFe'on�lo
-

'"

Os clubes Ríachuelo, Mar
tinelli e Aldo LT1Z, contin'llam
se preparand'o com afine:>

visamio
.

a reg2\ta, Pré Cam

peonato, detehainada para
o próximo' d.ia 24, na baia
sul de 'Florianépolis O Rh·
dmelo.. mais UH,a vez, irá pa
ra a raia na (j'ualidade o.e
favorito el1fluauto que ,o Al

do Luz. e Ma.rtInelH pl'OCUnl
rão 'quebrar esia série dli) >J?�"
reás 'vé,pcidos 'pe!\)" clu�e, 'de

Celso Ramos ,Filho.
Ao mnanhe0el' e ao entar-'

decer, guarni�ões srngl'am
n.,i)�sas águas à, pr'ocura de
m,a.ior rendilnento técnico' e
conjuntivo. Nestes dia.s, erIJ
qlle a raia apresentáv:!! con

dições, diverrsils guarmçoes
estiveram' enfrentando' ii Chl1
Vil" o quê bem reflete o en-

, tnsiasmo, dos atlé*as, 'pela
Pré €ampeonato.

.

,

afIa u 'iu� �I
"Am:wntem fizemos parte dade de Mão de Onça, mas vaianov o Figueh'ense veio a ..JJ.nuar jogando, veteranos

daquele grande público que o goil não queria sair; Dir-se- obter o tento que seria' o que são e sem o apuro téc
acorreu ao estádio da, rua·' ia nue não era-o dia do AV,lÍ da vitória, tento êsse de au- nico e tísico que os grandes
Becaiúva para, presencial' o Logo na saída do ,tempo torta do meia Helinho, com jog9s exigem..Juea, Bi e Mau
clássico da rivalidade que complementar, Cavallazzi, a· um arremêsso de fora da rício bons. Zêzlnhõ esforça
deu andamento ao Campc o.. tingido despropusitadamen- área que foi encontrar o .ãl1· do no centro da cancha on

nato Estadual de Futebol ,l!t' por Bi, teve que deixar o cam gulo direit� do arco sem de dominaram Rogério I f'

67. ,po, carregado pelo Massagix- qualquer chance de :lntelV�ri· Nilson, Ely, rraeo, foi subes
Figueirense e Avaí adentra ta, Abílio, ficando fora de a- ção 'para o arqàeíro Jocelv. títuído por Juarez que; i.grml

ram a cancha, com o segua- ção, dentro do vestiário, c- mente, nada fê Helínho por-
do apl'e�ntando' ligeiro ia- xatamente 25 minutos mas Aos' 4:{ minutos (} Avai te tanto no primeiro como no

zltismo. O jôgo, apesar' da nem por isso o Aavaí cedeu ve, um penalty, oríundo de segundo tempo. César írre

indiscutível maior categoria o predomíaío. técnico do gra' Juca que viu as coisas pre- conhecível e Ramos perdido
do "Leão .da Ilha" rna ser 'macio.' O melhor valor do a-

'.

tas. para o seu lado, quando .na extrema esquerda,
i

disputaÍlissimo. com, ardor taque "azzurra" retornou ao, investiam no' e Rog-ério II

pelas' duas equipes, 'cOmo ,grÂmado com o .Joelho; atin- Sôbre 'essa, decisão 'do apita.
quase' semple aeontece quan 'gido protegido por jQeÍheira; dor protestaram '"'los' alvíne
do frente. a 'frente está,o' as senr' ter podido no entanto, gros é Marreco :e Helinho,
duas :equipes ·'rivais. ,O Av;l.Í ' atuar CQ� a rapidez e mo:' lleÍ'dendo a, calma, desacata

vencera nó turno; pelo esc�
"

bilídade qüe lhe são �J)eculia,- rsm <1 autp!idade do, ,árbitro
.

rere de 2 x o e 'tpilia tl�d();Pa res;, .} que, de imediato, deulhes voz

repetir o resultad». A facltà 'de sorte do ·Ava.!, de saída do,' eanípo., Nás, que
Começou' 6" préUo'/e lógo 'pross�gQiIia' até .o r.mal: 1'0'1' estívemos atento ' ao lance,

era constatada a' superi,;nda três-vezes Mão de Onça'ag1tr àchamos;;que a decisão do a·

de técnica e .fis)cas ,',dos Pu- ..� rou:o'ba:lão: 'd'e,'c()u,ro e soi- pltad6:r foi.,justa, de :Vé� que

pílos d�·.J,o�é' Aln�:i:ün, "ll�" "tou�(j; i)J;ó�ócan.do s�rio pâ: iqca enc�lÍt)..ava-se .dentro
rém na, dose, 'que' :$guem Irlê'Q., l\'Ias () arõo ai�iÍi,egro. d�: pequena 'área ao tocar 'a

. esperava, meSl110, os torced0- 'coÍltinou ínêõlume. 'O -empa- bola, sendó/pól'tanto, justos
'rçs "do clube pr�sidido -peló te .nãó estava satisfazendo o' as.' reclan1a.ções ,dós Jogado
dr, Saul Oliveira. O Avahl..6: Av�í,q�e;:a:.(toJo 'custó' sêtl resalrlnegios. Mas, co�no a·

,.
mbava cçrc�, d� :iO%';das}l: maior vOÍun:l�- de·jôgo., "

. chua. d.lSSé'UIOS, não
- C\'a' o

ÇÕéS, puMa e�-poív(}�üsa li, A6s 39:'trÍiDutÓs, .numa: dits dfa d\),A��{, Rogério :i, eu-

;, cidadela sob fi, ;r�sJ1;�sabm,' poucas incursÕ�s ao, areo â� carregadQ ,de,'cobrar o penal,
f�lo como. jÍim�i" o virmos
f�zêr.r'desd,� que o conhece'
mos como prOfissional. Chu- -

,

tou_ fraco, 'p'ossi'bilitando ao

arqueiro 'Mão de O";ça, ex

perlinentado no asnmto" vc·

t�rano. qué, é de tlintas bata·

lhlls futebolísticas dentro e

fora do' país. Pouco depoisf' ,:' ,

erla dado 'o apito fiLaI com a

vitória do' Figellirense, .aliá,s
a primeira' que pt;üporciona
á torcida no Campeonato.

·Tritampe@es jnvenis .re,céb�rám,
as fab�üs simbólicas

Os jogadores do Avaí que SU\ll pliveira, o garoto mas

há pouco" conquistaram llin cote' do. tirÍle éÚjQ, ll(un'e nã,o
título iri.édft.o no fooíhall da anó�amos e:o v�lho inas sem

cidade, qu�l seJa, o de Úi. I. pre jovial 'esportista Walter

campeões ,'juvé,tlÍs, . forafq,· ,Lange,. êsté.' nitina homen.l·

anteontem,' ailtes do ,Dllatch, gero do' tim� t�i.c.ampeãÕ Pt'"
entre/os profissionaÍ,s do �il· lo muit<i que tem fcitai pclu
vicélesté' e do. 'Fjgueirense, 'Avai e peio futebol barriga.
homertag_eados pela 'dir�t!}- venJe. Walter Lange, recor·

ria do "Leão d� Ilha" que da-se, f@i o esportista' ql.E�
lhes fêz entrega das faixas ma:is tempo ,permaneceu na,
simbólicas alushras à con,qui-s presldenda, do clube. ocaslã"
ta do cetro. Os jogadores do em que o clube ,conquistou
azul e branco recebenim-rias vários títulos de, campe.ã.o:
'd�s mãô� dos jog�dorés do
PiÍ!dorama, do ''Abrigo ,de

'�
.. .•..

-

,-

!,.

Ménores, com ·os, quais :eie--:
tuanam a preliniirl.ar que' �er�
mmou ·sem' aberctul'a' da con

tagem. Forain, também COfi

templ�dos com ,:vistosas fiii.
xas o técnico Gouvêa, o ma.ssa ,

gista, Abllio e. o presidente·
..

�

ALTOS E BAIXOS

No vencedor,lVIã"l de On

ça fez alg'll_!IÍus defesas clr.>

vulto, mas esteve inseguro
em algumas interve.l1ções filo

ceis qlIe quase decretaram
a queda, de seu arco. Numa,

delas" cheg,ou a, ficar admira
do, ter a p;elota 'quaBe passan
, . I ,. ,

"do,entl'C as suas pernas. Mas

realibitQu-Sei ,realizando em

polgante' inten:ençf:'w para,
em següil\a defender o pe
nal. Marréço, e Valério J,í
não têili' coI:ul;ições para c,nG·

Ao presidente Satí.l Olivei
ra a equipe ·lauréadí\ oferto1!
artístico' Ólimo.
Após a solemqa:de, os jo

gadores tricampeões deram

à volta O!impica pela. canch�l: '

I.debá,ixo ' dos",apÍausos ,cÍoj'Í.-
pre�ntes:..

' .

, '"

','

I:
I' ,

I

r

\
'

, ,

No vencido, Joeeíy esteve
-

pouco empenhado e do ten
to que ô venceu n'inguém pa
de atríhuir-Ihe culpa, por

quanto indefensável. Renal-

, do e Manoel bons. Deodato

huiu bem, mas precisa dei
xar d.e abusar dl)l jõg'o indi·
vldmll. !to'muito lntador' e

e Zilton exceléntess, Os qua
tro doininàram tanto as

bolas .altas como as que ,1'0,

Iaram.. Rogêrto I teve outra

grande atuação, apesar de
talhar na jnarcação do 11'3-
nl, Nilton marcou e distl'.l-

Carlos Roberto técmcamc.,,·
te bom. criquanto teve ao

seu' lado o meia 'Cavailazzi.
Este,' até a contusão' foi 'ln·

l�n' útil, Ilada porém, poden
do fazlll' 311ÓS a' sua ,V'oUa :w

gramado. Rogério II, apesar
de bem vigiado, revelo�l.se o

,jogador perig-oso que é.

ARBITRAGEM,

Apesar dos inúmeros, pro·
t.estos, principalmente dos

alvinegros, a ,a,tuação "do sr.

Iolando Rodrigues na dire-

9ãO do maieh pode se cml,

siflera�' como cÓl'reta.

OS QUADROS
() Figueirense .jogou e ven·

ceU. com a seguhlte forma

ção: Mão de Onça; IVIarréc\),
:fji, JUC1 e i\IIaurício; Valéd:o
,c Zé�inbe; EJy (Juarez), Cé
sar, Helinho e Ramos.
O AvaLjogou e foi derrot',I

do com a seguinte organ'iz:l'
-',

. \
çao: , oce1y; Ronaldo, Deo(b,·
to, Ziltol1 e 11lanoel; Rogério
I e Nilton; Rogér.io n,' Ito
CavaUM7,,"i- e Oarlos RobcrVI,

•. ",-,

IMPRESSORA
r

\

,

,.'

A IM'�RESSORA MQOÊ!-9 l)O!!lq! 'odo.., os recurSO$

ei o neeessório experiência para voranri, .em�re o

m'�i,no em qualquer serviço do ramo.

'

Trabolhl. idôneo e perfeito, "" que V.pulk confiQ�

lfesenholl
� clichês

folhetos - tatólogO$
cartazes e carimbos
impressos em gero'

_.

oQpelorio

, '

� I Iv! F'RESSOF1A �'��OÊL:O
flE "

OlÚvAL.t)Q STUART ii OlA.)
�U4 DEODORO NI 33-4 l�

FONE 2517 ,_ F.LORIANÓPOL.Ui

I ...t.,.... ..., ,�, " ,�.:., -.'
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20,00 às 21,30 horas Prof. Cornilo Colczons Magalhães, do Bonco Centrol
,ASSUr1t'd: Agri'cult�ra e pésenvolvimento Econêmico do Brasil.
Prof. Humberto Vendelino Richter - Prof. de Eco- 11,10 às 12,00 horos - Debates
nomia Rural _ da Faculdade de Agronomia da UFR FERIODO DA TARDE

de 'Medei- GS e Integrante do IEPE da mesma Universidade. 14-;00 às '15,00 horos
21,40 às 22AO horas - Debates. A�sunto: legislação: Os instrumentos de crédito ru-

Gid '22 de Setembro rol.
P��IQPQ DA MANHA Prof. José Giuseppe MeszGlsâlmâ, Credo B_àncb Cen-
s.oo às <i,00 horas. , trai da Brcsil. (

Assunto: Assistênda '1éénkg e C,édifõ RUfeil ::to Ní- 15,10 às 15,50 horas _ Debates
vel do Município '

'

16,00 às 17,00 horos .

Agrônb�o Regional da Secretorlo da A-griculturo. Assunto: Legislação = tei que institÜ(ÜOndlizóu o

9,10, às 9,40 horas _'_, Debates -',,' 'úédito rurãl .

PRQGRAMÁ 9f[iO às 10,56 hÓr€Js
'

Prof. José Giuseppe Meszasalma, do Banco Centro!
Pefíodõ de 18 o 29 de setembro de 1967 .. �slirlfô: Cooperéitivismo e Cr�dito rural do Brasil.
Dia 19' de setembro -, HÓle , \..' Conferéricisto a ser convidado. .r 17,10 às 18,00 horas _,'-' Debates
I'ERIODO' DA MANHA I

.»

, 1'1,00 às 11,5Q_'hÓ'tds _ Debates p'�nl'O·D-O "'A l!.'OIT'E
8,00 horos às 8 horos e, 50 mit;lutos, PERIODO DA TARDE I',; fi i.V I�

Assunto: Conhecimentos' bqsicos sôbre crédito rural j'4jOq às, l));ÓQ rÔ"r,cis 20,00 às 21,00 horas "

,

r-r- Alguns aspectos do Desenvolvimento Econômico Assunt9:, O crédito rural e o desenyolvimento indus» Assunto: PolítiGO do Crédill'o rural do Banco do Bra-

,e [) Desenvolvimento'Agrícola;, ,

'

tracH nos' municípi(fS sii
_ O .crédito rural no processo' de desenvolvimento, .Diretor da SADIA �" lvo Resch ,

Moacir B. da Silva
_ O copito! 60 agri'cuf'tura; Q crédito comp fonte c, 15,10 .ôs 15AO horas _' Debates 21 i 1 à às 22,00 horas - Debates

�,' de capit.al; fonte de, capital' no agri€wltura" fotôres 15,50"às 16,50 hõrcs Dia 21 de setembro

do esUdngulcitl1ento; .política de crédito rurol: Assunto: Átu,óéão,;'das Cooperativas e '�tmZcu�iio do ,PERiODO DA MANHã
"Prof. Bernord Erven, dédif'ô

•

,:, 8,60 às 9,00 horas
r)ROMOçii.O CONJUNTA DO BANCÓ C�N rRAl - Debates sérihc5tes Aníbal Gúa're�zi e I rccv. Sccrdbelob. Ássu!'to: Mecânica, das operar,5es de crédito rural

, oo BRf\SIL E UNIVERSIDADES FEDERAIS DE SAi'l-
_' 17,00 Ó� 17,50 heros _._ Debates ",'e

Propostas, cadastro, .avai!açõ,�s, víd-orias prévies
T/\ Cf\T.ARINA e do RIO GRANDE DO SUL. O'io 1� de setembro '_. PEíUÇ>D,O, DA MA�HA PERIODO DA NOITE c;omprovantes e eertidões exigíveis.,

. COORDH-lAqÁO DO CURSO ..

Horário!
" -'

20,00 ciJ$ 21,30 h9'ras "

Professor Emanuel; Castro Oliveira Costa, do, Bcnco

PR-Q/y\JTORES .
1 -�, Banco Central do B:;asii 9 horcs e '15: minutos às l Oahoras e 30,minú,tos Assunto: População e Desenvolvi",en'to ':' Central

Presidente Dr, ARY BURGER As;sun�o:. O Grédito Rural'n,a Amé,ica e' no M'undo. ,Professd'r, Loudelino Teixeira, de Med�iros ,�, 9,10 às 9,50 horcs _ Debates

2 _ Universidade Federal' do Rio G�ande do Sul: -

'_
- Análises Comparativas '\:ias organizações', de cré- 21"-40' os 22 40 �Debates 10,00 às 11,00 horas'

Reitor: -_, Professor José Cárlos Fonseca MiI!al;o, dito e funcionamento des , mesrrãcs nos diferentes poí I)i�, 25 de ;etemb,ro'
'

. c Assuntô: Mecânica das operações de credite rui'oJ -

Foculdcde ele Ciências Econôrncios: _ Diretor: ses. � ,",' 'i"
'

: P,ERJQ,DO DA MANHA' (Estudo, da opeeaçêo,
Francisco Machado Corr ion. "

'

,/
_ Modalidades de crédito rural; �BjOO à-s'9,OO· hords". Prof. Emcnuel (asno Oliveira Costa, do Banco Cen

Instituto de Estudes e Pesquisas Econômicos _.- Dire --- O crédito e a assistência técnica Assunto: Economia Agrícola Conceito, relacêes, 'trar.·
•

tal': Professor Maurício Filcht iner. _ O crédito rural corrente oarãcferísticas e pe'culiaridades das atividades agrí- 11,10 8S 12,00 horas _ Debates

3 _:_ Universidade de Federai d�' Santa Cc:larina:"'-- Importância das modalidades e resultados obtidos, ' cio-Ias.
/'

_

'

Reitor Pmfessor João David Ferreifa Limo, Vice Rei Prof. Dario Brossarcl Prc5f. Camilo Cala;z.ans MC'lgalhões, do Bancô,Ccntrol PERIODO DA TARDE

tor: Professor Roberto MÜf'1dell de Lacerda, 10 horas e 40 minutos, às 11 horas e 40 minutos _ do Bras,il ' 14,00 às 15,00 horas

Faculdade ele Ciências Econômicas: Diretor: Profes- Debates 9 10 às 950 hóras _' Debates Assunto: Mecânica das operações de crédito furai

sor Joõo Makowiecky . Vice Diretor: Professor Os- 1 Ó,OO às í (00 hora; , ,-'- Concretização das operações
COi' P�JéirCl PERIODO DA TARDE Assunto: Economia; Agrír::ola '_ Estratégia do desen- Prof. Emanuel Castro Oliveira Costa, do Banco CEn-

i nstituro de Pesquisas e Estudos Ecorjômicos: Dirs- 1·4,00 horas às, 16,00 hóras ,yolvimento: a�pectos, da conjuntura' econômica do traI.

tal': Professor Wilma!' Orlando Dias, \!:ce Di:'etor: -
.

Assunto: Alguns resultados das pesquiso,s sabre 'cré- agricultura nacioná!.
"

'

1.5,,10 às 15;50 h'oras _'_ Debates

1�(Qfessol 'Alvoro Seiva Gentil: dito rural 'Prof. Camilo Calazóns Màgolh6es do Banceq;::êMtrdf 16;09 às 17-,00 homs ,,'
,

_ Pesquisaó; ele crédito rural realizadas no RIO Gran do Brasil ,,/
'

Assunto: Mecânica das operações de crédito rural �

de do SUl. / 11 10 às i 2 00 Moras _ Debates Juros e fiscaliza.ção I

� Descricão dos resultados dos levantamentos, PERi,OÕQ DÁ TARDE Prof. Ernanuel Castro Oliveira Costa,. do Banco Cen-

- Descrição comparativa dos dados de Ibirubá, Ca- 14'OO'às 1500 horas tml.

razinho Lajeado. ' AS�l,Ínto: CrJdito rural _ A inslitucionaHiacão do' 17,10 às 18,00 horas - Debates

-- Resultado obtielos córil o Projeto Pilôto de Ibitu-, ÚédítO' rural'e (IS fontes de recursós PERIQDO DA NOITE
,

bá.
' '.

Prof. Camilo Cdlazàns Màgdlhães" do Bano) Central 20,00 às 21 :q0 horas

Prof. Bernard Erven do BrasiÍ ÁsStJnto: Politica do IRASC

16 horas e 10 min�ltos €is 16 horas e 40 minutos - ,15;10 às 15,50 horas _ Debates Pr-otess?r Alcides Abreu

Debates.
,

16 00 às 16 50 horas 21,10 as 22,00 horas _' Debates,

16 horas e 50 mitlutos às 17 horas e 50 minutos As�unto: Potítica dG! FARESC Dia .28 de setembi',O _

'Assunto: Alguns resurtac!os dà ãnáli�e prelirtihldr dos [)r. Rob'erto Schffiiát PER IODO DA MANHA

levantamentos rea1i:Ílados em Santã Cófàrin:i. 1,6-' 30 ÔS 17 20- honas - Debates 8,00 às 9,00 horas

_ Lev-ontamentos de,' ,C.oncôtdia, Timbó e T;.Jbdrão. '17'30 às 18'30 horas Assurito: Investim.entos rurais <_'_ Cóntral'o 'de em-
, I r t' BIO'

" 'Prof. José Itamário de Sá Assunto: Política de Financiamento' Agrícolcl pres Imo com. o
,

"

18 horas, às 21 iÓO horas: Waldomiro Krésch;
" �rof. Ernes Azevedo Souza, do Banco Centrpl do B':.a

PERloDÓ, DA Nó.rti: '
. 18 30 às 1'9' 00 ,horas _ Debates ,si I.

,
,

'

:LO,OO h�ras às 2 i ,õô horas:,
. � �

.

'P-eínaoo't DA: �NttItrE' " ,'" 9,10 ,às_ 9,§� hor,as � Debates,

Assunto: Àspectos Socioló9icos da Industridlitação 2000 às 2 L 30 ,hoi'às J 0,00 ,õs 1 J ,-00 hôras

no desenvoívimento; As�unto: Est�do de solos, corretivos e' a dt:..l 1:;os "e o cré Âssunto: Investimerifos r!,lrais - Execuc;ão do �o-
Prof. Joséh FranCisco FeiiGe difu rufaI. .

'grama de aplicação dos r�eursos.

21 horas e 10 minutos às 22 horos e 10 minutos - ,Professor Jóhh Mufaotk ;,
Prof. Ernes Azevedo, Souzo, do Banco Centrol do 'Sra

Debates 21'46 às 1� 40 h&rós' ...:.:... Oe-ooh�s si I ';

. ,",

Dia 20 de Setembro Dt-d.,26. ôÉS �ébr. . 11,10 às 12,00 hdrds --"-" Debótes

PERIODO DA MANHA PER IODO DA'MANHA
8tOO' às 9;00 ;horas,

.

Assuf1t.o: ,Crédito Ru'rál - 'O' c'fédito rui'cl como' ins�
trúmeitto • de desenvoivimento econômfcc) ê soe i,a I.

c

Prof. Camilo Calazans Magalhães, do 3anco.
Central, dO' Brásil.
9i.l' O' _às ()',50 hõrás _"pebate$
10,00 às 11 ;OO_,!íôrós '

'

Assunfo: Crédito Rüról _"_ Cl"édito i'urol ' ed.uc'ativo,
ôrlent<tdoi dirigidó e supervisiâriado.

/

urso
_Teve ,início, ontem, as vinte horas, no ouditór:o

da Foculdods de Ciências Econômicas cio Universí ,

dode de Ciências Econômicas da Universidade Fede
dera! de Santa Catarina, o Curso ele Crédito Rurcl
que deverá prolongar-se até o próximo dia 29.

"

O, Curso tem o patrocínio do Banco Central do
Brasil, Instituto de Pesquisas e Estudos Econômicos
do Faculelade de Ciêneias Econômicos da UFSC e do
! nstituto de Pesquisas e Estud0y,Econôn,iCGs da Uni
vers idcde Federal do Rio Grande do Sul."

Coloborcçõo, para o bom êxito do certame
'

o
1\' �;d-éTio da Ag,'iculturQ, Banco d,j' 8rãsil, A'CARE
SC, Secretario do AgricuLtura do G(Wêriid de Santa
Catarine e Banco I nteramericano do DesenvoJvimen
to (BID),

Sessento bancários, selecionados pelo i3anéc:
Central, participarão, em tempo integrai, córn ossis
rêncio de técnicos que deverôo ser ccontcdo pelo
I rnstituto ele Pesquises e Estudos Eccll'16i'hÍi::os da Fa
culdods, de Ciências Econômicos.

�'iguras representot ivds da economia naci�h;al
estorao presentes aos trabalhos, que se trahsco'i'rer5o
duronte todo o dia e à noite.

cunso REGrÓNAl DE êREáltÓ RURAL

... ,.r

COORDENAÇAQ DO CURSO:

1, COORDEt')AÇAO GERAL:
prof Giuseppe Meszalino _, Representan:e 00 Ban
co Celral do Brasil
Prof, Eis de Moraes Souza -, Representante do Insti
luto de Estudos e Pesquisas Econômicas da FCE da
UFRGS.
Prof" Wil'rnor Orlando, Silva\ Representante do Insti
lula de Pesquisas e Estuelos Econômicos do FCE da
UFSC.

2. êOMISSÜES

2.1 COMISSAO DE RECEPÇAO, E HOSPEDAGEM:'

Coordénador Professor Alvaro Selva Gentil
Sub·Co:xdenodor: Economista David Gevaerd Filho

'Membros: Dr, /vI,uriló Pirdjá Martins, Jàir Hamms

2,2. éOMJSSAô DE f1L113L1CIDÁ"�
,

_,.-.

Coordenador: Professor Carlos José Gevaerd
Sub-Coordenaelor: Economista Plfnio Fr.ancisco Hahn

Encarregados do Setor de Relações com o irY'prensa�
Moacir Pereira e Braz Silva.
EncarregCldo' do SetQr Fotográfico: Alfredo Wilfredo
Oliveira
Ericorregado elo Setor de Impressão: Adão oe OI ivei-
1'0.

SUPERVISOR ARTISTICO: Economista HieelY de "Ás
sis Corrêa

2.3. _' COMISSAO DE PROGRAMAÇAO É
FUNCIONAMENTO bo CORSO:
Coordenador: Professor Nicólàu Severiano de Olivei
ra.

Memt)ros: Professor Roberto Ferreira Filho, Profes

sor Guida 'Campos Mendonça
2.4. COMISSAO DE DOCUMENTAÇAO
CoordenadOí: P.rofess'Or Vitor Lima,
Membros: Professor Gustavo Zimmer, Professor Ne

reu do Valle Pereira Professor Flóvio Veic�o da Sil-
, ,

,
I,

'Ia

3. SECRETARIA
Secretário Executivo: Dr. Aluísio José Monguilhott
4. L.OCAL DO CURSO

./ ,

/\UDITORIO DA FACULDADE DE CIENelAS EC,Q
t'-�OMICAS Dl' UNIVERSIDADE FEDERAL DE SNTA

,

C/-\TA,RfNA _ Rua Almirante Alvim, 19 _' Fpolis';,

M!NISTERIO DE EDUCAÇAO CULtURA
UNiVERSiDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

ÇURSO REGIO,NAL DE CREDITO RUHAL

URELAÇAQ DOS N.OMES DAS PESSOAS E
ENTIDADES QUE PROFERIRÃO PAlÊSTRA NO

CURSO"
Entidades Representatadas
I,E,r,E.: _. Pl'Of Bernard Erven
SeCi'etaria Agricultura: - Dr. Luiz Gabriel
I-EP.E, _,

- Prof. José Campos
I BRA - Dr, Roberto Levy Fleury
Bonco Cent�al .-- Dr,' ArY Burger
ACARESC: _ Dr, Glauc,o Olinger
! �lEE, _ Prof. José .Itamário de Sá
I ["IDA -. Dr, José Francisco F'e1ice
IE P E. -, Prof" Dario Brossord
Banco do Bwsil de Curitiba _ \Dr, Hilton Gomes da

Silva
Dei, Ministério Agricwlturo: - Dr Francisco Holtge-
h

\
u:lUil I

BDE _ Prof 110 São Plácido Brandão
BRDE � Prof, José Itamário de Sá
União de Bancos - Prof. Kurt Weisheimer

FARESC, _ Dr. Roberto Schmidt
.

Cooperativa Agl'o-Pecuário ele Criei uma: , DI'. Afon

so Back
Pres, Cooperativa Agro-Pecuária: _ Anibal Guarezi
Pres, Cooperativa Agro-Pecuária - IracY Scarabelot
SADI.A: _ Ivo Rech
I,E,P.E.: - Prof. Umberto Rischter

Conferencistas'

'.1 "',""

•

gluna ré ito o-r ae
IRAse -_ Prof. Alcides: Abreu
INCO: - Waldomiró KreLis�h '

INDA: _ Dr. Clodorico Moreira
'-E.P.E.: _ Prof. Laudelino Medeiros
Banco Central: Prof. Ccmilo Calasans
ros

Banco Central: Prof. J-lermes Azevedo Souza §

Barrco Central _ Prof. Giuséppe Mêszasalmô
Bcnco Central: _ Prof, ManL!el Castro Cesto
Banco Central: _ Dr. Miiton de Matos da .Silvo

CU,RSO R'ÊGIONAl DE CREDITO RURAL

z

Horário: '

Assunto: _ Política·de crédIto rural em SdiWó Céftâ-
PERJODO DA 'rARDE
14,00 às 18,00 h<?ras _ Visita à ACARESC.
Otlrcinte a visita deverá 6CGrrer uma palest:ra sôbr6
ECONOMIA DOMESTICA, que ser<f! prefet:Ú:Ja por
Limá Jjrófess,õrá extem:'ier'listd da ACARE$'(.
PER IODO D ANOITE
lO,º--O froras' _' SESSÃO SOLENE DE ENéERRAMEN
TO.
Dia 29 de setemBro
1,00 horas _. ÊXGURSAO A,JARAGUA' DO SUL _,.

Visita a uma' Fozendó Modêlc5.

rina e paraná

8,00 horas 8S 9,00 horas
.

1. Política do Banco Central
Conferencista do Banco ,êe.ntral <:já Bfâsil

9,10. às 9);i0 hOrQs - Debates

10,00 às 11,00 horas'
2. Política do Banco d4 .Bra:sil SIA. !

Gerente do Agência do Banco do Brasil dé FlorianÓ'-
polis '

' ('
.

11 10 às 12 00 horas ._ Debates
PEíUODO DA ;-ARDE .

14,00 às
.. 15,Oq �horas

3. Políticõ! dá SDE \
Dr. 110. de São Plácido Brandão
15,00 às 16,0'0 horas
4. PolítÍGa do BRDE
Prof. José Itamário de Sá

, 16,20 às 17,20' horas
'

,

5. Política do Banco Nacional de Crédito Cooperati-

BEX-MAR:CAS E PATENTES

Agente Oficial da' Propriedade Industrial RegiStr'o' ae
marcas, patentes de invençÍ:Íó nomes Comerciais, tftuib� de

/
est.abeleoimentos insignias e frases d.é propagàna,�.

Rua Tenente Silveirfl,.29 - saía 8 - 10. andar - Altos

da Qlsa, Nair - FlorianópOlis CaiXà Postai --- 91' -- Fa"
ne 3913.

1 - 3 Lojas em construção em Coqueiros na rua

vo,

Dr. Carlos Coelho
17,30 ôs 18,30 horas

principal -, 15 mil cruzeiros novos.

2 _'_ Confortável casa próximo a Escola de Aprelidi
zes com terreno medindo 1.06 ,métros qua
drados por 20 mil cruzeiros novos.

3 - V6rios lotes em Borri Abrigo a partir de 2 mil

Debates

FERIODO DA NÕITE
20,00 às 21,20 horas
Assunto:, Papei dos Bancos j1órticulares no desenvcr.;
vimento Econômico
Kurt Weisheimer _- Representante do União Brasilei

ra de Bdncos
21 jo às 22.30 horas - Debates
'Ói� 21 dê setembro,

'

PERIOP.O DA MANHA
Assunto: Política, de �ção ,dos órgão� de assistênda

8' 00 às 9,Ó,Ó horas

1: Pdlíticd da ACARESC
Dt. Glauco Olinger
9,1 D às 9,40 horas _ Debates

.

9,50 às 10,50 horas

2. Polífkó do Ministério da AGRICULTURA
Dr. Francisco Holtgebaulli _' Refj'fesentante
nistério da Agricultura.
1 1,00 às 11,30 horas _'- Debates

PERIODÓ DA TARDE

14,00 às 15,00 hóras
3. J>oiítica da SECRETARIA DA AGRICULTURA
'Seúetário da AgriCultura
15,00 às 15,30 - Debates
15,40 às 16,40 horas
4. Polítlc:ó do INDA
Dr. Clodorico Moreira

16,40 às 17,10 horas _' Debafes

17,20 às 18,�0 horas
S. Política da IBRA
Roberto LevY FleurY
18,20 Ós 18/)0 hords - Debates
PERIOO'O DA NOITE

, 'J

cruzeiros novos .

4 - Confortável apartamento Central por

30 mil cruzeiros novôs à combinar.

TRATAR COM DR. wALTER L1NHARES

IMOBILlARIA ILHACAP _. Rua João Pinto, 39 liA'

Fdne: 23-41. /
radio lsanta catarina·

[ ,

J ' ....�.

,

do Mi-

mais música

mais programas
mâi� noticias

hora certa
novela

esporte
utilidade püblica

previsão do tempó

.

diàriamente
.

para PORTO ALEGRE
p�ra CURITIBa e são PIUlO
( conexão· ao 'RIO Ptl'a PontíP Aérea) '"
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o MAIS ANTIGo' bIÁRIO DÊ SANTA' CATARINA
I' "

•

"

�

�,�ial na (a página)

,I ,

Flarianóp<llls, (Terça·feil'30), 19 de setembro de' 1967 I ,

- . �
,

Assembléi'a ,gj,arda O 'Deputado .:critie8.- :,'blc ho, para Iv. ;Ir�l do Rio

coment: ,er:tcerra�os os estudos ,s6�r�' Çl 'prQ8o�t� or-
,

" .. ,�e\l: ,e,,'o',da,r, o prOle,to, p",octden,é';]. Gu:naba:., ,e�n�a este Co·
çornentór!o cotormense pa'ra_ o próximo e�erCIC�O, <k � , ':)' '" '

, ", '.
), pito]: o' ��v_e,r:,a90r: Iv.o Srlveiro. N,a,quele Estcdo, ,<1'ser encaminhqdQ à Assérnbléin. Legis]ativÇl' nps pró- ' 1-,� ,

\ '

,,': ,'cl)�fe, oo""E'Xeçutlv'0 catonnense manteve urna sene

'ximos dias, " '."
'

HE' dené I bene ficl'ar
'

c' , de' co'nta-tós ·adm, inlstrativo com : órga'âo do G'ave'rnocon enéve] qua quer idéi'Q" de níente. Libertar -o 1'jôgo,do- mandando 'destinar, para ',i, .

Pdrq El . ., , I
'\ '-

W

)

Legião Brasileíra> d'e""Ass'l"C'! i 'fedei:ó'" ·t'r:âtóÀ'd� do intérê5se de- �an1 a Cotorino."
'

ôbras: sociais com e, oficialização dô _Jôgo. Mesmó .bichó". é 8. .grande porta pa- �
�. -, ,

ra
ra a reabertura ,dos cas-" tên�ig: um p0r.' Gentol do " O sr,." Ivo sil";éira trotou, especialmente, junto,

um jÔ90,� (onside�Qdo inocente e'de, Pe.<lueno' ,yult:O, sinos. DISSé o representante Imp6sto de, ,p:-eN�-::' "Assip:i _oo�J3a� '!:'IacionaL de Habitação, do, convêrrio 'a 'ser
come)' e o c,homado ,jôgo-do-bicho"', disse o, Depu- paulista quê' 'há pouco esta- não precísaremos pensar

. pi-rnaqô: çor.Tl, ó; rns�it�to .de -Previdêncics do Estado
todo Lauro M'�nteiro da Cruz, da' ARENA de ·Sàó, va lendo, um relatório da nos 'beneficlGÍ§,' q]le"c o J06'O :de',Sdr,:ltq'Coto(iná""';:' IP�SC, - para }i,nanciome:,tos,
'Plcl,U'I�, �xj)re$idente da Comissõo' � 'Edu�,ação": da) penjteneiáría do 11,,10, poden- possa.rtrazer � '9brp. sp�'i:i'l,,'.' _i�obi'l�áúos�,()�S; .S�I;J�. cootrjbúintes: .j4Jn.to 00 lDstih.l,.

"
" ,,:; -,' ,. I' '�do y,er1ficar;, ,n"], ocasião, ser.'. Com 0, di.Ilheiro'�do Impôsto. tO;��,�,F.i,?naJ, � Desen.voIYime.nto A_grário, o .gove'r-.Câmara; e�(lu�, ,ace,ntuo_u, Clpl"e�e.nt�rá:',��a, eme:nda, grande o-xnúmero dos 'que,

.

,', .

" 'paflt� 'c�t�rt!1eD,se ,t�ot9\l ,dq liberoçôo de verbas de
:00. projeto que pretende, oficialix'or ê,sS(l JÔ99. ,

-

passam por aquêle
"

estabe- de Renda, quem eshírá.,sull- <C\?,nyêfl'i.o �·jA:T,l;r.m�go 'com aquêle ,orgão; com o ELE:
.. � le'efmentó'- penal, ortundos- tentando as obras.' soct�üs T,R�RAS!' de; DRy�,/ecur�oS -pdra. ��Iicação no 'pro-

're, super41üindehte,J'$ L�:A, ': do setor 'do "jôgo-do-bícho" são os mais aquin.h0ados:-d'l Qram<1l, çle ,â�se:rnvolylr�nto erwrgetlco;. com ,o De

e. quEl'. 'como i» Iolâti.d�,CÕ� , '�U' que corri êle tiveram al- sorte.J'poís êsses é, q�� �pa, .f J:,,9f��t'!il,�.�!p.�-·�'�,cr9rcjl �e, E,strádas. ?é Rodagem, de
ta e Silva, .prestderttezda in'7 . gums. re�ação, Há, portanto, gam ímpõsto ,de 'ren�/' ao ",.�rnólor, ,crt_I,��'çÔO' da ,��-1 O 1, e rerrucro das obras na

.ütlliçâo r: lútà:cOID.'<i falta; de ...no:.Rl0"cQmO�erp. outros lu- passo que com '8, regU1a'ijJe�f,' ·B.�"��,�;'}·t�r,n)�'�:n)�S?o:, do pl�'r:o. do. Ca:,yõo Na
recursos ,pata': manter,.' ,os gares" ç.omprovfl,ção I,��la.ra taç.ão: �� "j6go do.�i���"!: '"SI.��'O!'i:Pfl,:II�r�ç9q cjeco.tas d!?sttnodas a Santa Ca-
'b'er;efícios "atualmente distl'i, "d,o que mC:Jsmo êsse jÔgo, quem lrIa / pagar,' ,I Ofl�ia:l-. tOrl!"o.!. � 'c � '" :" ,'" -.

,

bu:ítlbs ,Pela",Legião-.!io' P,Qvo' 'i';�O�id�ra.dO' sem �líci� �tté' me�te.·. seriam' os pobr��:' GS ':,
: '� :::� {:�.h:et1:� ,.d�" Ex:é<?ut!�o e,�t?vê; ta.mbém nç. Bancé<,'

pobre ·'do. ,Brasil,'" na. 'a.'l's.ià-' h0,nes�0 p0r,' m1JHa . ge�t�, qUaiS, como se sabe, � ��;, ';"ç;�.r.It�o'!:A� J��,�p�?�H� "ft r0f€beL,J a ",ISlta. do no'Y'O d,
têric,i��� ,matàrnidad,e" 8; iI�- tem SIdo causa dO"de0Cpçof;s qU,e mais recorrem .8 es:;;e "

...�r,�t.@�,;;�:'�P9,:.�al1'�,r;nto NC!"pna,1 d,e O�rQs e �Otleq-
fâ'p,clá f('.�" áõ;ol�ncfa,' :" _' .' pa.ra lã vida 6O:Cial: :' jõgQ, na esperan(:8, de lXí€'� 'l'\'fIen.tQI".e,r:\g.'�ar,)os-lÇf'epSt c'om ,quem exam II'l.0U o

,Afiini� 'o' 'Sr. La,Íim fMon- EMENDA'
\

"
,

1.(101'es, ct.;?S, embora ali (lej-'
)'

co'njú'nt9' dos::'prõble,,nas càtQflrienses no setor. .-�que'
teiro' da IC,l"UZ qU�' a, oficiali- �

<Apréserit9..rtlií ,uma :emenÇL'l : xem tôqas as. suas �o�c>,' ,ii.t6 :àfêto, ,:Ciqu�1 ê qrgão,
'

'. z2.Çã�<tl6 �jÔgô não' é" Cd�lVf}- : ao prOjeto
. ác:ruintQU '-. mias.

' ,. '," " � "'"

M
1 ,1' ". . >_

�

é o

do

!D.� r fitl1la, sua',gp'osição
ovêrna de' Miol's:.:e ao fed ral , ..

a fQ00S que cómpare-

,

O· Deputàdo
, ex-

Ueo.' Não" t�m outÍ(l I sign,iÚ-
- ",'.

\
. '.

ca.çao a anS1a, por suprllIllr
a oposição no Estado.

Fiel à orientação nacional
do, MDB, que, na c;riv�nção
de j�nho ,vedou, todo e qual--

t � '. ,- . :;;."t '

S,emana da ,Cont�ntdadé"Brll$ileit'à ..

começa a 23:�e� � com�mo�adã ,'� se,',
, '

r'. ,,,
•

,

ao

áre',,,,
rlfsta de-.MinaS Geraisr rea·

; "

-

firmamos g.ue ? MDB lfn�-
n,eiro firma nítida postçao
oposiciónista', sujeitas .�s pé·
n�s' prévistas' estatutàrt�
mente, as i11fraçõe's à' -discj
plina pãrtidáFia,
'_

Não

monetória vi-

Teve

protegidós

, 1 \.

Tenenies do�Diabo'll1osiralll � carna;al' {

L
tlD

Ilhéu a Curilib� com'�1I:la,Çi� e"'al�'go,.ia
'

" I'-"" Seguiu, para_' Cúritiba o presidente do Soci�da"
de Carnavalesca Tenentes do Dlqbo� sr. Eurico ,Hos-'
terno, que:'Qssistiró à apresentaç9:o do d[q 23' pelqs
rúas do capitar àroucariqno, prorn0yida pejo SOci�d<l
de "Thalia"; 'h oan6 dê seu anjye'rs,Ório.·

'm'ese's
'

'e'
",

� Os "terrlehtes'f faróà ':(iesfi4,dr :seis: carr6s; seridli '
,"

"

quatro de mutação e dois ól'é,gó"icqs, "trlilbolhq,dós
'

.

. �, '
';

durante mêses com o carirhó que a,distas e operá-
rios colocaram' em sua c'onfecçã\), R9ra mostrar � a<l \

povo do Paraná 'a arte crlo. Carnavól de F lori,ati'6pqJis.
O sr. Ewrico Hostérno fe,l.: questão de mencl�hqr' ,

a cooperação recebida dB outqrldndes� espetiálmen-'
te do Govêrno do Est'Odo, e da cla� dos madejré'i- K

ros, qu� cornf;'reende-rQm de i(i'l�didto os eleYa,<1os:
qbjefivos promo�ioho'is da ida a Guritiba do Socieda...
de Carnavalesca Tenentes do DioPo,",levondd 00 �vi
zirfh6 Estado úm dos' fortes ternps de impi,ração t�

rístiêa ,de nossa terra. ,1,<
'.

�_

, la5 Exposição AgropeclJariã . lerá ,�éde ,

em Bhímenau: dias 'lI-e, 13 ,d� l1óveinbro'
De 11 a 13 do mês de ,nó\1er1\breJ",Blum�naU' se ..

b . -',,' .1-1' ;( •

,.

dioró ,a 3.0 Expiosição Agrope,cuorj,o, que' ,estarq
dbeTta à visitação ,pública em três 'pdvilhões espe-
cialmente construidos, no pairro da .Velha. ,,'

Os preparativas do fI,1 AGROpE,C estão ,;senda
',ativados nos últimos dias. Os se.U's org,anizadores es

,'tão firn';emente, convidos de q4e a 'promoção ai'cpn-
corá tod0S os seus ,objetivos. <
�

. Da programação também constaró a real ii:açoo
de um rodeio, cujo local de disputéf ficará çQnduido'
no próximo mês,

Bras'ileiro."
as re-

p'arÚdários e à massa

seus eleitorei't.

Sob a minha' presid.0J1ci,.
'esta é' a posição autênt�a
de Movimento Democrátil2D

,

DR. �Já�TE HE'lC>.!'CO FORTUNATO DE PATTA
.

DUtE,TOR
.

" "

JOAO ARNO BAUER,
DIRETOR
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